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manhã de 
edital tha. 

• 
r1a.ndo a ntocidadt> a pr~ t\11. 

eher <>S claros ab-~rtos 11 ,t 

E:;coi:1 l\l ili t ,1:- com a Re'fol . 
ta de 93 .\bria.s~ a flôr do~ 

• 

,oç, ... o-s 1 j a11os. Fic"l~tes lon . 
:!O t.e1npo cuu, o jo1,i:t l ell ­
tre as ntãos t' o pensanten . , 
to di. (ante. E~ta,·a a.lí unta 
bela carreira - o soldado. 

• 

:i J>átria a hllndeira. o fu-, . 
luro. l)aftistes para a J<;s-
('~•la ~I ilita r, e ·ros i11scre. 
vcstes apertastes o cinto, 

J 
cn, ergastes a farda <lc bo. 
tõe:s d e oir,, t•11terrastes à , 
cabcca sonhadora o Qttépi 

• 

con1 o númPro de ,,os ~11 ma_ 
t rícula, e ao sol t• aos ,·eJ1 . 

' t.o~ de unta 11\anhã g loriosa 
' j ra~t~ i\ bandeira aurí_ 

,erdc. SoldadÕ conto ca_ 
1 

n1ôe:-;, e conto 8 , Lui:t;, 001110 
\ i !.!:U \" e COI\10 s. Jorg~ O . , .. ... . 
potla e o santo durn1i:int 110 

findo d(•sta a ln1a c11tus ias_ 
t~ . :\1a !=: a 1>á t ria r>reocu1>a­
, a a<; c:-colas e o.:, Qllar{ eii-;. 
( "'1~ pi a a . ... (•. E - q uen, 
0 diria ?' - 0 ca fi vL(' ~\ll t O_ 

ltio J oa,qu in1 era 111n conspi . 

rador 1>erigoso ~... !-;ussur .. 
1 a,·a coi ·as tenebrosas e11~ 

t r e os co1n1,a11heiros. l1 ro. 
n1etia . Afirn,a,a. Sabia . .• 
D1YJa , ersos que rastilhà. 
, a1n i11cêndios 110s n1oços 
corações q11e os ou,ia1n, Era 
j á ent 1897. Do alto de u1n 
ta1,1bor<.'te, 110 páteo da Es_ 
cola, por c11tre a luz morti­
ça dos Iampeões. profe1ia 
palavras candentes a. fat'or 
de Floriano contra Prud~n-, 

• 

..,\DEL~l.\R 'f.\ V_.\RES 

(T1·echo do discurso de sau{lação do l'oet .. 1, p1·0. 

11unciado 11a .-i\cade111ia Brasileira de Letras) 

to . .-\qucl.as Mãos m:a.~ra.~ 
( pálidas, 5U a\'<.-s e pasto_ 
rais, - · que à semelhanç:t 
d e- Ccsar Dcminici ~ôbre 
.\,nado :-,.;erYo - «pediam a 
nobreza epi~opal da. ame. 
ti sta» faziam c·ntre~c1· as. • 
n1ais cllamejantes hombar. 
da~, e por aquela cabt>~-.a 
«ql1e rccJarna,·a a tonst1 . 
r3 )> t•s taJa, a n1 chamas pa. • 
trió t iC'a" e rt'fer\ian, id<>ias 

ta·pazes de ~u bye-rt cr todo 
e, país no mais 3c;;,sustador 
dos cataclisn1as: . . . <, 0 ca­
d t'tt: .:\nto1,io Joa,quim era 
,1m conspirador perigo_ 
so ! . .. i> 

• ~ o dia em que subiu Pu1·. 
dent e. 110,•a1nentc ao p,-o, êr . 
nc. e,tá,•eis en1 arn,as. Fôs-• 
te..., Jlrt~o, leYado inco111 tini_ 
cá,·el ao Qt1artel 1Gt·neraJ e 
de-~te, sob a ,i:?;ia. 111ais cau _ 

AD AMICOS 

BEhl $ € Í- cl1 eg<11,,l,> <L 11zorte -111ec, ~ .-.e,1/lore.f\. 

O <111.e <l<!. 11ii11i ,lireis, u tles1>edi<la: 
'' E,·,1 lL111 J><Jel<t ,le 1ll 11sa coni<>t,id,, . 

/ 1,,11,i<i , ·011111111. d<Jl<' s i11feríore.~. 
• 

1Vri,} l e t ' ( ' os <tllo·s ,lo11s 1·e. 1.,,ela,L,,res 
J)n ,li v i11<c B elez.ll, i.11,la esco11lli<l-lt. 
J?oitort-llze ,J gê11io <Jlte sztbli11,,, ,, J1 itl<t~ 
l? rli1,i11izr1 <)S <livi11izc1d,>re.fii ... ,, 

Seja. 1 ' ,1111,/Jé111 ,,ão tive t<1l vai,Ia,le. 
l 1ó - ·"01,ios to<los dia1ite <l eter11ill<,cl,,. 
- 1l1 e1,os que JJÓ: 111 e11os <Jlte 11oeira: - 1t<l<la. 

l1as, i,i,la assi,11.; 110 11iunllo ela ,,iatéri,1, 
Dei ao J~Ó ,Ia 11iinli'al11ia a for,,.ia etére,i 
Da dôr liumana espiritualizada. 

• 

- --
Domingo, 5-11-1950. -
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\ Tinheta de TISET 

telosa, para o 23" Batalhão 
de Infantaria. e depois vo. , 
mandaram servir no 13P de 
Cavalaria do Paraná. 

Aí, é que foi o sobressai .. 
to desse ingênuo e doce to .. 
ração de rnulhc.r que é vos .. 
~ mãe! Qua11ta inf clicidade 
vinha a cair sôb1·e o seu fi_ 
lho! . . . O número 13 ! _.\s 
campinas do Paraná revol­
tadas!. . . O cavalo!. . . -
aqueles ca~alos bravios e 
guerreiros q,1e o set1 filho 
conhecia apenas em estam_ 
pas de revistas!. . . l\las 
fostes e domi.ttastes os ' . 
nervos e l,12:idios cavalos 

• 
<cde cascos rel11cientes y de 
ancas 1nusicalcs » e corres .. , 
tes como sôbre a.sas de Pé .. 
~asos as ,·<'r<les campinas , 
e ,•arastes corn a po11ta de 
vossa. )anca a s so111bras 

~ 

aLt1es dos altos pinheiros 
1!'Cn1entes e gio1-iosos. ~a, 
intimidade o<' Dario , . eloso, 
- o J>oeta e o . ·anto o fi~ 

, , 
tosofo e o al'físta, que dor .. 
n1ian1 no funclo de ,·oss a ar. 
ma, desabrocharan, i11leira. 
me11te ent ritimos, e só uma. 
idéia. ,·os ton1a,·a. 11oite e 

' dia.: - voltar a.o llío con,_ , 
pletar o te1np·o de serviço , 
obter a baix a e a1>-:t::1hªr de 

• 
'Ulll )ivro de Leis e oficiar 
~m ardor 110 tc1nplo da 
Justi~.a. E assim o fizeste, 
volta11do ao Rio en1 1900 e 
pouco quando e11t re 11ós ir_ , 
rompia a escola. revolucio .. 
nária do movime11to litcrá. 
rio simbolista a desanca.1· 

' a Academia no seu primeiro 

• 



decia.io., (ah, • --coatas..Jar­
pa da .Adtdemla! ... ) e 
.......... ~-DO&. 

' .,. Oaela ..._-e Marat9, 
cOgn•••11••a 4e f.ôsseie a: • pegados àa form•s impa&Bi. 
veis de um pa1n.dianisn10 
retl'égrado, e à.a táb.tas mo. 
Yediças de um naturalismo 
ar,teizante. Procm-ava,p 
eom Gautier o sentido que 
as p11la-vraa ecultam fóra do 
senso vulgar, e a côr que 
e-narram, como dia-ntes - , 
rubis safiras, esmeraldas • 
q11e .as palavras são, - sei1_ 
do que Rimbaud chegou_a. 
, er não nas palavras mas 

J , . ... 
nas voga•s a cor - o ne-, , 
gro do A o branco do E o . , 
rubro de 1 o azul do O e J • 

o verde do U. Procurando-
... . . 

se a cor, perqu1r1a.se com 
,, erJaine a música que as 
palavras guardam no f un_ 
do de si ,nes11las como os 

• 
búzios da!. praias, os bart1-
lhos secretos do l\lar. 

De la musique ava11t tot1te 
' [chose! 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Car nous voulons la nuance 

[encore 
• 

Pas Ja couleur rien que la 
' [nuance ... 

De fa n1t:.sique encore et 
[toujours! 

O SimboliSmo desf raJda_ 
va_se pois, para retornar a • 
n1úsica de que o Parn36ia_ 
nismo e o Naturalismo ha­
, iam desaposRado a Poesia. 
Sob a egide de Cruz e Sou-

, 
za pompeava entre 11os a • 
Rosa Cruz, o hebdomadário 
vermelho · capitaneado por 
.f'eJix Pacl1eeo Carlos Dias • 
Fernandf:s, Saturni110 ~lei_ 
reJ~. e ta11tos 01tt1·os. Pro_ 
curastes a Cidade do Rio 

• 
dt- Patrocinio, e aí co1n 
J>atrocínio Filho, C-0rinto e 

A 

PausOico da ·F o n sê e a, 
Goncalo Jaeome e Satumi. 

1 

no., e outMS, sob o pseuclô. 
11io de J. D' . .\le111, ingres. 
uste11 11a impret1sa, carioca . 
e pas.saste~ d~is a ,·ossa 
pena cintilante pelo Jornal 
do Con1ercio Pela Ga,zeta 

' de Noticias pela. A 1=.poca., 
' de Vi("ente Pira.gibe. e pela 

A Pátria de Paulo Barreto. 
' Aflorando o vosso espíri. 

to no gurpo do si1nbolismo 
onde fiz{'stes de Felix: pa2 
~beco, e Saturnino, e Jáco­
me e Carlos Dias e Nes_ 

' . 
tor Vitor, e Castro )[ene. 

zes, os vossos con1panheiros 
mais fiéis, a po11to de sair 
o ,•osso Vae Soli contem_ 

' po-raneamente com Astros-
Mcrtos e Felix_Culpti e~-

' tá~eis na..c;; tri11cheiras dos 
petardos, éreis simbolist~ 
revoluoeionário carbonário 

• • 
len~o_e11camado, rnas não 
rnuito ... como ~e diz na. gí­
ria carir,ca, Qualq11er que 
fosse o t~m1,lo onde se ofi­
ciasse a Beleza Tos desco_ 

• 
brieis respeitosamente. ..\. 
t•:strof e 1-mart inea11a oU 

• 
ha,1delairea11a, lr,opardia11a 
«}ti herediana, - Nobre, 
Antero, Junqueira Raimun_ 

. ' 
do Murat, Bilac ou .Albcr_ 

1 
to - tu<lo ressoa,·a 110 fnn_ 

• 

do da vossa alma profnncla 
e mística com 11n1a 11ola de 
piedade e reverê11cia. Pas_ 
,aram as escola!'- literárias 
e O!=õ SE•us legionárjos junto 
de , Ós, e vos ficastes sen,_ 
pre o n1esn10 0Jha11do_o~ 

• 

com aquela mesma sereni-
dade con1 que ,;eis 11a.ss:a­
re1,1 outrcra, a!'-sentado ao 
ba1 cnle da casa bran~a de 
J\ rarttna no~ , ossos oito 

• 

anos - as n1issões e os 
• 

missio11ários, que Jo,·anta_ 
,·a1n os lemplos de CI'i<-to, 
pedi-a a 11edra na pala.,·ra 

' da Fé pelo sertão. \'ivcis ' . 
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eomo Leonardi, no eterno 
exílio e só a Poesia para 

' v•, como para ile, é luz, e 
é guia, é pão, e é vida. Só 
ela é a Verdade. Conservais 
aquele aforismo de Baaudc_ 
laire de que se pode passar 
tréi-; dias sem pão mas nem , 
um :só sem poeSia, •• Não fos-
Sf'S II m since1·0 sr. Perei_ 

• 

ra da Sil,·a e 11ão fosse a 
• 

,·osc'l obra toda uma expan_ 
são de sínce-ridade, -, ~a1,_ 
j!'Ue, sei, a perfume e ,·icla • • 
- expressão de Stka har _ 
n1011ia ril mo feiticeiro da 

' sua gra~a. 

«Poi~ se tttdo abateu tud·} 
• 

[Qtte en,ra~na, 
St•gttindo as }ejs fatais d!'\ 

[vida humana 
• 

(Lei~ de que a ~ente raro 
[:-.(: µ'!:-~uade) 

Tu 1ne ficaste, límpida jn_ 
e • r cendida 

• 
Co1no a gra~a floral da pró-

[ pria , 7ida, 
Lua piedo5a da Sinct>rida­

[ de!» 

t:~~a si11ce1-i<lade Yos tem 
!-"•do ressai! ada e alcandora. 
cJa pel,ts ,ttssos críticos 

• • 
n1e ... n10 11or aqueles qul' vos 
queira·ll ª1><.>nas ou,ir no 
l!ra, e (' pr~ileto teclado do 
,·o~.So inst1·u1ne11l-0 no te_ 

• 
cla<lo da dôr e i> es-.a sin_ 

• 
cericlade que faz do , ·o~so 
pe-:,in1 ismo não 11ma afeta­
ção ou uma atitucle, 1nas 
e~:-a «e·ra11deza triste>> que 
J< ... a~llet vê santificada e ve_ 
H,•r ada 110 t e111plo da Art<> 
I 11 tr..i 1. j)jzeis ~ ca.da pasc;o, 
lHHlCO "','t):-. i1ni1(1[ 'ª de ('01110 

::-.p a11r,•çie a ,·o~:-a a til ude 
t·n• 1 a,·t' <la \ 1da: - «Que 
• • 
111,j\ui .a .t lllllll que ilit' • ~-

Jlltlt un, s ... 1,v t d lll,l ~Í:11i_ 

ro? Tud<• <!Ppende da 
mar ~ern cn- l"ltE> "" ro1C1qu{' o 
curi(J~O <la roi11ha ~ensibili_ 
dat'-e. (l lfll4' :'.',t>U H<'in,a de 

• 

t 11<10 é 1.11n ~,nccro. Se ou-
' tro~, co1no (• ,nô~. bebe-

ran, o amor do leite, eu bebi 
co111 ','irg;ilio ~ lágrimas 
(11 '\.,11,,,r.,7.,1\ 

l,t1cfo_,os J1(:l' ,·1recer , 
atravc~s5ar_se un1a f)ore~ta 
Ct'rr,.td~• onde de raro enl 
raro "e t'<,~t1('Íl'a un1a fJ-;>_ 
cha ele luz. t>ode ser tri~t<•. 
,1a~ con,o é grznde! Oallte , 
l'o?. T!:1udc•lairt• . Chor. 
I.Ji!-~t 1;eethoven, arrastan1 

• 
const anf en1<'11te os g1·a11rles 
111aJ1t e: rla dõr pelos ,os_ 
'-º •.:nn111 li,,-: 

• 

(on10 essas flecl1as de lnz 
a q11e me referi, cortam de 
~spaço a e~pa~o a cerração, 
cantais o -~mor ou a AJe_ 
gric1. ~ ouo peita sentimoS, 
depois não ser sempre essa 

J 

João Pe1soa, 5•11~1950 

a 11ota da Tossa lf uea. ! . .. 
E· como se mergulhasse.mo~ 
a~ mãos na áígua pura e 
f, ia da mala e 1.10s desse-• 
dc11tasscmos oa caminhada 
(}ue fr,ieza. que gôzo e q11.­
\1e1 fun1.e te1n e~sa- á~ua! Se­
rá ,1PP. toda «..51~ pureza vern 
<".da frágua < da rocha qut• 
a rarpfliam. ,. a faz jorrar 
<'Íntila<'Õt·:s de estrelas» OO-. ' 
n,o diz•·i<. ~n, ,ossos versos? 
~\lt·s1T111 q11ando a Vida vos 
of e 1·1·# f' a , a~a do prazer e 

• 
, ·os pondera que cada dia. e 
ca<ia 1;1,ta:1tP. que vos dá. 
«,·:iJe un,a t~1ça de ,·inho de 
oirc) .- ... ll'1n1:111tt•1> vós a afas-

' 1 ai, do~ ~atíos sequioso5 
• 

r,•cl•io~o <lo (Ttvo que ~stá 
110 fundo: 

«:'. Ia~ cu llte respo1,do: \'ida 
• 

De:• .,·r~::.::. • no c:imi!\ho 
• 

- :-,ó, de boca reSsequida. 
E,1 • e.i qne a tua bebida. 
T,•1n 01ai- lá~irnas que 

[ ,·in\\o !r 

~e o .\, 1or \•Os tocaia na 
en<'ruzilh="(\'.l, a vossa mu~a 
1,1iti<':i. na <ontparação de 
Oon1inicj ~e1'1 e lha à ando_ 

• 

1 i:1ha da i~reja - escra,a 
• 

,(•n1pre da torre nos seus 
vôof-. E ª""'im .qós ,·o., ('f:_ 

J 

cutan1oc; ª" latfo da m ulh(•r 
a1,,a-<la. 11aqt1t>la miniatura 
e1n ~ê:\:tiJI1as tãt' f(iSteja_ 

• 
cta.. pe)oc: , o:ssos c1 iticos, e 
qut:> ficarão na Poei;ia Bra._ 
~ileira antolog-iadas co~> 
J>a ra cli !!n1 a cio 1n ais delica_ 
do l1ri~mo: 

(Cont. na pág . 14) 

• * $ 

PfREJR.~ DA SIL \ TA 

• DECORRENDO 11l 

próximo d(1mi11go, 12 dt 
novembr<>, mais um an1-
\1ersário de nasci1nento de 
Pereira <la SiL\'a, l1a,·em0s 
l)(ir bem Jedic~r algL1mai;, 
J 

p.1{?'inas ele CORREIO 
,JAS ARTES à memória 
:_l , l---" ar-,..1 poeta paraiba-
11<) faleci lc) em janeiro clt 

J 'J44 n,1 capital do país . 
. A)~1n1. publicamos, 11es 
tia edição. alé111 de t1m.1 

11oticia-biográfica e de un 
trecl10 de) ci iscu rso de sa t1-

da._;o do poeta Adelmar 
T .1,,a re5 na Academia 
]~1.J~i I ejra de Letras, t1m 

dos seus belos poemas. 



João Pessoa, 5-11-1950 

A NTO~IO Joaquin, Pe­
reira. da ~ilva na,ceu em 
A raruna na serra da Ror _ 

' borema (Paraíba) em 12 • 
de novembro de 1877. Se11 

pai era carpi11tE-iro, e t1ma 
de suas ati, idades fa,·oritas 
er.a a de fabricar ,;o las pa_ 
ra ,·ender, conforn,e o de. 
poimento que 1t1ai~ ta rde 
daria o próprio f>ereira da 
Silva: 1,1'leu pai era para 
as suas violas por toclo 

A } 

aquele n1u11do sertunejo o , 
que era Stradi\'8l'i11s par:i 
<J!'- seus violino~ . . . Quanrlo 
meu pai morreu r ecolhi co. 

• 
mo herança, e conser\'ei P(>r 
muito tentpo ttma cruz de 

' n1adeira na q11al êle traba. 
lhou at é as véspera~. (Pro. 
f ecia taTvez do rn eu des. 
tino). Eu deveria chan,ar-

me Pereira da Cruz. He:sitei 
en1 a ssi11ar-me assim i\Ias 

• • 

por êJe mes1no. fiq ut.>i Pe. 
reira da SiJ,·a ». ( .1\pnd 
Adelma·r Tavarc•., - D is. 
cursos Acadêmico.,, \'Ol. 8.) 

.\l uito religio .. o, o 1>e. 
4ue110 .l\.ntonio Joaquim já 

• 
aos 8 a11os era croinha da 

' Capela da Conceição e to. 
• 

das a ~ manhãs, ia a s ua 

igreja ajudar a missa. 
' Aos 14 ano~, deixou .\ra. 

'?'una, e foi trazido pilra o 
Rio de Janeiro. Começou a 
es tudar, então nas a,1Ias 
noturnas do Liceu de Ar. 
tes e Ofícios. Obte,'e tam _ 
bén1 um empreguinh.o nu­
ma es tação da Estrada de 

F-erro Central. Interessa­
se r>eJos asst1ntos literários 

• 
estuda tUlta grarnática por. 
tug11Õ3a , un1 f 1;n.r1cês sem 
mestre, Jê, ttn1a (' mttitas 
~·ezes, os versos de Casimiro 
dt• Abreu, os de Gonçalves 
Dias, os de \ r ai-ela, os de 
Castro Alves. 

Em 1895 lê um edital da 
E~cola l\lilitar, no qual se 
ehama a mocidade a prl'en . 
cher os claros abertos con1 
a revolução de 93. A11tonio 
Joa<1uim matricu}a_se alí 
e é ali que faz os setts pre~ 
paratórios. E1n 97 há ,im 
movimento re,·o)ucionárjo 
~ntre os a1unos da Escola 
l\filitar e o cadete Anto11io 
Joaquim eStá implicado na 
tentativa de sedição. E' pre_ 
80, levado incomtw1icével 
• 0 Quartel General e dali 
remetido para. o 23 Bata. 

CORREIO DA.S A.RTES 

(NOTíCIA BIOGRAFTCA) 

lltâo de lnfa11taria Do 2au • 
saitl para o 13!1 de ca,ala-

• r1a, que estava aquartela-
do 110 l'ara1\á. E' em Curiti_ 
ba qtie co11hece escritol'es e 
poetas de feitio semelhante 

~ 

ao seu, e entre estes co11_ 
tott -se Dá rio VeloSo, que es_ 
tava destina<lo a te,· eficaz 
influxo sôbre o t-SJ)írito do 

• novo an11go. 

! 
l • 

' • • 
• >l:' 

• 

,,, ,.., 
• '"-· ::,:,, 

. ... 

+ ' 

• 

<13 Dór. 1•\!rt>tfa da SiI,·a 
ganha o Jl''~n,i?. r> c,,1,l êle 
u1n beijo 11a fronte, que lhe 
dá o grande jornalista. 

:ftsse é também o tempo 
em que Pereira da Silva st­
enfileira galhardamente en­
tr(• os jove11s da rea~ão sim_ 
ltolista . E' o ten1po . <!a 
lt,·s".. <-:;r t1z, a formo8a re. 
vista que fôra fundada pa: 

~ 
:t. .. 

~ 

, . 

PEREII?A D • .<\ STLV A num desenho de Pacheco 

Em 1900 está Pereira da 
Silva de novo no Rio des_ 
ligado do Exército. Faz_se 
funcionário postal e matri. 
ct1la-se na Fa.=ltldade de Di­
reito desta cidade. Entra 

para a «Cidade do Rio» e 
• • • • • 1111c1a.se como Jo1-nal1sta 

• 
sob a direção de José do 
}'atrocínio. Certo dia pa,_ 
t rocinio o chama, ~ bem 
assim a Pausilipo da Fon_ 
Aeca e 11 José do Patrocl. 
nio Filho e dete1 ,nina que - , 
os tres f at•m uma prova de 

• 

Poesi&, sob o titulo Trjlogia .. 

ra cultuar a ime1nória de 
Cruz e Souza. Pertence ao 
cenáculo demolidor e revo. 
lt1cio11ário. ·que tem como 
11m dos pontos do seu pro. 
j?rama destruir todos os me_ 
dalhões ineptos, e entre és_ 
t~s, em primeiro lugar. os 
que pertencem á Academia 

Brasileira de Letras. . Ali 
• 

encontra Saturnino de l\lei. 
reles -e Gon.;alo Jacome 
llauricio Jobim e Carlo; 
Dias Fernandes, Castro l\le. 
nezes e Paulo .Araujo, Fe. 
lo: Packec.o e tan~s ou-

Paígiua S l 

t ' "S . \I ue Solis publicaàº 
ne.%a ocasião, nos diz bem 
a orientação do seu espírito 
naquele momento. 

Da Cidade do Rio Onde 
' usa o pseudônimo de J. 

<l' Alem passa a trabalhar , 
em 011tros jornais, e. se di$­
persa nas colunas da Gaze_ -
ta de Notícias e do Jornal 
do Comércio, da Pát1 ia e da. 
É.poca. 

Logo depois de formado 
em Dirt'ito aba.ndona o Rio , . 

· de Janeiro, e ,·aj fixar re_ 
sidencia no Paraná, terra 
em que estivera n.l primei_ 
ra n1ocidade e da q1?al guar_ 
dava excele11tes recorda. 
ções. ()btem umiia prr,moto­
ria. no i11terior, e leva para 
Jêr nos inter,·alos da; ati­
vidades profissionais os 

1 

: • .!tts pof't as preferidos. É 

ali, na terra dos pinheirais 
solitários, que llte nascem 
os versos de Solitudes. 

Poueo tempo_ porém, se 
demora no Para11á. Cedo se 
desilude de sua vo~ão j11_ 
rídica e da magistratura; 

, regressa .ao Rio em 1918. 
,r olta a encont~ar antigos 
(';tn12.radas, aqueles qtte já 
11ão estão irremediavelnt't'n. 
te afastados pela vida ... 
Faz nova intimidade cada 
,·cz mais afetuosa e ~mpre_ 
ensiva, com Patalo Araujo 
e sobret11do com Castro ~le_ 
nezes que o leva a oferecer 
freque11te colabora(ão às pá_ 
~inas da Re,rista Souza 
Cru7. . 
. . E1n 1922 o editor Leite 

J 

Ribeiro o convida para ser 
t1m dos diretores da revista 
l\10ndo Literário que se vai , 
fundar. Pereira da Silva. 
_aceita o convite, e, junta. 
mente com Agripino Gr.ieco 
e Theo Filho, passa a diri_ 

• • gar essa revista. 
Em 1919 Pereira da Sil· 

va tentou pela primeira vez 
entrar para a Academia 
Barsileira de Letras. Abri­
ra.se a vaga de Olavo Bilac 
e êle a ela concorreu dis. 

' p11tando_a com Amadeu 
Amaral, Barbosa l.1ima 
Hermes Fontes, Heitor Li~ 
ma Satumino Barbosa e , 
Joaquim de Queiroz Foi • 
eleito Amadeu Amaral em 
2 eacrutinios tendo Pereira , 
da Silva obtido em primei_ 
ro t11mo 6 votos e em se_ 
gundo 4. Voltou a bater àa 

(Co11t, aa pig. 12) 
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" e r ONT.1\.-SE c1ue Anato. 
Je France atirava. der,tro d~, 

f t>anheira, para ,·ender, os 
livros que recebia e c1ue 11a<> 

1 linteressn,-am. Há quc1n <'n-
teontre e~1>í1ito i rô11ico no 
inétodo; eu acho que êle in-

1 ~ca que -0 pai de Berge1 et 
,ião fazia grande uso da ba_ 

1 tnhei1,a. No Brasil o~ os<·.ri-
' • il:-0res e111 co11 ta.ct o co111 ~l i n1 _ 

1f ~rens-c.1. diária. escolhe111 ,·ú­
r ir,ios processos p.'1.ra se d ~-

,se1nbaraç~r das edições <Jue 
xocebe1n, desde o d,t ,·e,1'da 
:pt1t·a e si,nples à doaçã<> ás 
lbi·bliotecas e i11slituiçõcs 
,Pi·~Ls. Co1110 sei be1n o qu l· 
,se receb€, fico a avalj,\J' o 
'l uanto .sof1·e111 os freq ue11-
tadores das bi·blioteeas <l<· 
:pequenos grên1ios de.: asilo:;, 

• 
de aduc-andários que ali 

' ~etl1Pre enco11t.r,1111 tonelad,t:-
<le pa.pel tntprcso ilegí,1cl, 
l•U pelo n1Pn()~ da 1ne11or ~~­
ducão. • 

• 
l{eaJn1e11te, ~ in,·asé).o d o 

,] i ''ro gra t.1Jíto 1..1nt1·e nó~ é 
1 si)anto~a. Os c-dit,ores ~(' 
, êem de certo 11100-> f orca-, 

dos a f azê_la, po1·que não 
.encontra111 mell1or n1eio de 
p1·np~g-.. q11cla, () ~en11i,·,~ nt1-

:tre1l1 a ilusão de <1ue .as 
<'onstantes r<''l11es.sa.s rcsul ta_ .. 
,rã.o en1 nlgur,1 a.1·tigo de jor­
aral ou aJgun1a n1ençi"Lo sin1_ 

• 
•1;á.ioa <iog !seus csfo1 ços. 
81:' i~LO l; loti,·íi, el, {-, JJ c11a 
flU(· o f. cn, 1 indisr, i111ina­
<l:11r1t 11t(• - l·o1no i11<li:-;c1 i1ni_ 
r :idn.1,e'!'ltc o fazt:-1n as re-

I>ª 1 tic·õts })Ú bl iC'a~, as a uta 1. 

qt1°a$, ·1s f ,nduçücs. :t; ins­
tittiiçõ s ( "P ·rializadas qu · • 
1<>·111an1 ( 1 nos ft11 n C<: · JJe. 
Ja ou~ t a •le11t 1·r, o r,uto de 
l~ uus cC'git:.L<·~e ,. 'fen}w, c·0-
tn11gu u,11 11U1I(lo cl 1 l.1to. 
;ri, "· 1 1 . 1 ·, ·, 5 e li 11 • < ,t -, 
~o ;:s ol , ... 111 , 1J.r.t:-. 

I iespecial1za,j:, 1n l·lretL.a·", 
1 1Pesc1111c:.·1,.. ..,.f.,bl'L' Cl -:~·i11 ... 1 ·­

• rlioR n 1c1a s ,L, o "-t1b-, 
1 ISulo da ZOll e.lo , ';, l f•'r,t 1_ 

1 ic,sco, t0u1en1a~ P:-l)Ítt')l iai.-; 
' r ta O lacl l (} ' ,·oi Un H'~ l'Olll (, -

<'·a·:s cCn1 c1 dc.>1 eç > pu:-.iti•:c:1-
1 a11c 11t • (•1·1 ado: l l ltJn~ ~ôl>r< 
' • • • 

'lL'g"Jn1 pp1111en<· aio llll-

'Pl'êgn tl,:l <'O 1ju11<"~i) <]U ; , 
1 icu1·sv de :ilg h1a Jta1a .. 1d.i_ 
1 ftcsc:m1t '., , iap;r n · nfa11t il 

• 
Í ia\ t1lU11 lll dOi:,; SJJ;nlais C'tc. 
1 Qlle ,·ei., fazer t.udo i:,t,, Pn\ 

n1i 11l1a <.'H sa 1150 s? 1. Sei q ti•• 
{)lrt rl .. tanto. es:ritor<·s 

' jo111:-il 1..,~ ;.tS e CJ'Ítico:- "ão :-is-
~lt ~ J • .., JJ~·l'8 11 e61n,l 1>r'8g.t, 

EST 
c;(·lJ,HEft)1E F[(;UEIRt.O(> 

CJU t! o c·Or1·eic, jú lhes c>ntre_ 
¼tt cr)1n o n1alicio~o desej<1 
cl-e lhes 1110:,.,tl ar c1ue não 
cxt rav·ia tanto a co1·r.espo11-
de1lc ia cOn10 p1·opalan1 as 
rnás J,ingu~1~. 

.f>o1·isso 1ne~n10, 11c1n to_ 
dos os do11os de esta ri t~c;; e 
pc<1uenas bibliotecas pode1n 
1nost.1·ar sc11s liv11 os co1110 
111e fez Agri1Ji110 G1·ie.c<t: 
µrop,·ictítrio das n1ajs bel<\S 
CO!leçõe~ literárias qt1c jú 
Yi afirn1ando: ci \'t•ja é tu-

, ' 
<lo I i v,·o 1n es111 o; <l e li tera tu_· · 
ra. ..\qui não há relatór1v, 
não há 2ntulho. 1,:· coisa bG-a, 
só,. Era só coisa boa. r.1~ .. 

- . . 11ao nll' ens,n<>U a n1ane1ra .. 
de se ,·<~1· li\.·re dos tre.111en­
·<10~ relatórios elas nossas 

1·e1)a1tiçõcs c1ue hfi,, de lhe , 
chrg,1 r aos 1no11tes às ,·e_ 

• 
ze~ até co111 dedirato1 ~9. P 
cartinha do dil'etor pedindo 
not,l e n1~1is o ob~?c1,ti(l do 
<> 11 ,, i o d o 1 ·e:: e, 1 te . . . f 'o , · _ 
,,ue há os (\llllÚl'Í OS, há (JS 

órgão~ oficiais, que cJ1ega111 
:.1os 111ilheirC1S, p1·oduzid·>s 
por <1trasi Lodos os ca,·a_ 

lheiros t' ést.abclecin1e,ntos 
<'ncn1·1·<•gt1.clos ele fazer coi­
s,1s <·011st1 uc•ào de <.~irad~ts ' - . 
J>la11!..io d~ ccl:,ol.1s, n1apas 
geod&~icos. J'>ol' uí se , ê 
<tll•' não te-1no~ tanta~ cll•S_ 
ta.s çoí$'a,s feitas pOl'f)tte o~ 
ho111<"ns enC'Rrr<:gados (lrlas 

estão ocup,ldos n re:<I igi l'. 
l~ se consegl1~n1 calcular 
c:on1 pre<:isão o númel'o de 
n1en,í nos c1ue não to1rian1 so­
pa de ba~tas en1 todo o 
terr.i.torio, po<lcrian1 dir11i_ , . . 
J1u1r esse ntlmcro co111 a l'::!-

c.lução das páginas <Jtte rc. 
.Lata111 as st1us ati\"Ídadcs. 
f>ois ninda assín1, con1 ,t i11-
flaçfto das obl•a::; oficiais -as , 
casas <le irnpl'es~ão do g,,_ 
,·ê1·nü ach am ten1}lO para 
l.,nçal' ,•olumes d e p1osa t• 
, •e rso, livros con1 ilun1inu. 
1 as~ edições fora do con1éJ·­
ri11, c111 visí·vel c:onco1·rén_ 
eia C'<>n, os i11d11~triais edi­
to r·cs. 

1Iá ainda ú li,·ro partiou. 
la1· <1t1e .se multiplicou no 

' fín1 da guc1·l'~t atra,·ég de 
c.à:tt)l'[}Zi nhas: o Ii,'ro d,i 
, ,aidade o li ,•1·0 feito <.:01110 

' título l)a1·,1 o concurso ao 
luga1· de Pscritor, o li,,ro 
~enti1nental p::1ra a 11an1ora_ 
<I,, o li,·1·0 pcd:1nte, o li,·1·0 
• • • 1n1pres;;;o ate pa1·a l'nr1c1u,._ 
cE1·. Tttdo 'isto a g,,n_ 

te 1·ec2be; e s<' <ttlÍi<·r, 
' r<,ct•be varios exe111i)lare:-. 

(~uanto pior a ob1•a, 1nclho1· 
f.. ~t dr>dic'ltória q~i:! a ,l. ,111_ 

pa11l1a, por<11.1e ela ,•en1 en­
,·ol,·ida, na cuf'ó1 ia de Ja11ç,t1· 
o ,~olun,.e aos ,·enLos e no 
capcioso desejo de obter 
un1a J)l'()p.tg.a11da. O 111eu 

.. t1111go l\Ju1ilo l\Iir,1.nd.1 que·· 
' 

S l\ UD A1)E 

Co1110 c-.~tá ,l,;.',erl<t~ 
• 

a 11ell1a e v,,st<t l'as<, ,lct Faze11,l<t. 
es.ç<1 tiio 1101,rada e 1101,,·e te11d,, 
<>11de J>Gt,s,,1, tr i,i<l,1. 111i11l,a 111ii.e! 

(.,'01110 si,,t,, s111,d,.c,I,·~ <ltJ J>cts.{;.ud.o ! 
De ta11t<1.i;; l<tr<le.-; <1z1e J><Lssei ,1legrt>, 
,las <lour(1tlas 1ntt11 lzis , 
,lr, 111F1t bl111doso e titu qz,e,i,lo 11ai 
" ,l,) :,,,,·risu jovial e fra11c--o 

,la~ 111i,1l1<1S t,~ês ir111iís ! 

l\'a<JlJ.t>lt> l'U11t,,, li11l1<1 11111 01v,tÓri<J 

e n1i,,l1<l n,âe, ,,lí tlia,·i,1111e1,te, . . -,,, rezar <'Or1t1·1ta., 1111ta <>raca<). 
• > I~,, <111a11d,, a vi,, reza11,I0, J>arecia 

• qite si,,i reza era 11,n,, J>oes,a 
se i11si1111a11do 110 1ne11 corarão! .. 

.1 

• 

• 

I 

NTES 

t1·a,11screveu t ão curiosas de_ 
dicatórias na sua. (1Rf°\•1st,~, 
Acadêmica >, dc.,;a caçar ou­
tras, QOs li\,,os de aut.or~ 
de ge1 ação espontânea, rn.t.rl 

edições part icula1 es e c<>me. 
n101·ati,ras de datas, íntjmas . 
1:-lá aí todo un1 grito opJ·~s,­
so de gló11a qt1c se rev-ela, 
de ,·itórj,a sôbre o pap(J ern 
h:i·anco d·e aS&'\lto às lin-0ti_ • 
pos. Há um acoto,•el3.n1en~ 
rto uma ,,ontad(> de che_ , 
gar, de aparecer, de mete:i 
a cara, <1t1e se podc1n bem 
calcul31· pelo d e<::: pesiio d.., 
tãis a\·entu11a!'i. 

.!Vla.s <]tten1 lê tai-: coisas·: 
Os ,·olun1.es a111arelecem fe­
c:hados r-01110 solteironas e 

• 
atra,·ancan1 a ,•ida da. g e,n_ 
te como s0Itei1-onas Às ,cê. 

• 
zes se1'\1 Cn1 de suporte nu·m 
C"a11to da- cst,,nt 2 à::- ,·êze:::: . ' aJudan, a encher u.i11 lugar 
,·azio. i,\,f as a 11,edida <tUP 

' out,ros ,·olt1n1es 111ajs nobre-s 
,[10 ,•indo os outios se de . 

• 
g1ada111, elas fil eiras vi&i,•eis 

• 
elas prateleil'aS para as 
~'tguas-furtadas e os pOrÕ<>s. 
N u11ca n1e oco1"l:eu doá.lós 

• 
}Jor<1ue n1c parecia com isto 
C"'l2 :· ~ ··."!~1.:::fe,;nd 'l t"11.1 ,, ·­
fídia. ~; assi111 se fora1n êle~ 
,Lcun1ulando os i elator:ios 

• • 
<1ue rec)a1na111 1)1·0, idênc<as 

A • O 

t1rgentes, as n1e11101·1as con_ 
tendo 1>l:.t110" d<:> sa I, ação 
11é1c:r1,al, os <l·~.:ursoc; pro­
f01·'do...; F >'ln n ent" cn1 da_ 
t,1s eí, ,caB, os ,g l11id >~ dal-
111, dopo". 11, 1. i " 
o: r 11 an .... : <,u a n t >I t~-

d::i d' n- > t,i:,·;. 1. 1'al, "1. . ' 

<!l t 'l :-.~Lb('?. a P• ... t L' ·id. d 
\ 1:ÍUtldi ,d lSp;;.ttll TI 

11..1.1,!1 ,, 1:sga.1· cs · s pág:·n, 
p e ···:i· 1 e{ d 1t , d 
1: .., u 'l \"C' 1 d ( l p 
U ,1 ll l °' ), l 1 

" •:t l 1.. p{, 1 d 1 , • 

l>i<f .. p l L >S 1l ,, ).:, < l h,1 rl 
&u:nr .., L.IJ. f,1bl1' 1. n1 ::- :.1' • 
lit ê ,"'., raJ}11 ª<'º 8-< .; 
b a il gí1,cl do 11 d I d~, 
l'fJta 1 'S {J'lt" d \ Z P)l 

' c1uando 1. ~e1t<.>, t1J'l' {.'uni 
t'í.1ia, 1..t~ga, ,1.tr g-~ 1>·1 a 

L"' e 1·ia.11r·.a<:; ga ·ct1 t1ja1 ern, 
, e rd c1uilc,. dú C',,n al -
gi ia <·on1 , quc:111 ciá a t( 1'0, 

f >(' 110\ o C'\a S' aClllll:ltlll 
' clt:> 10, o . ge11t-. cl 0 ~l ja. 

Xiio "'i p·1r,1 ondP , aj, c1u 
1'e11 110 ::: •b,1 n l't1C' 1 -O 

Qt n1 s.11be o c;i:::.;o I•· \nJ· 

lol<> }•'1 'lnC(' ,,;;t l lll d COI 

tado? l~11e111 ~ab• º" li,1'<.f> 
i-liÍlll 'f'~ 1'<1 !>~lo \O'. 
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Roteiro 

]~ STO U pJenan1e11te de 
acnr.do co111 L~DO IVO 
<1uando diz. que Eduardo 
)la1·ti11s ê o ~nico 
v<•r<la~e:i1-0 p~ta que a pa_ 
~·,, ~b~ poss{1i. En1 ,·e1uade1 

,P, <.'tll~·os e.xisten1. o qu(;' 
i:ll,·cz ~eja pQSSi,·el, pois cu 
1'11C.Sll'•C já li belos poe~l\RS 

i~tiit-02, de i11cdiitos poetas 
<.-0111t1 J. J. TORRES e 
BEN'l'O G~.\~1 • .\. e11tremos-, 
tr:tn1 a.penas algt11nas 

• • 7.aras e excepc1ona1s p1-0· 
r,1<'"Ssas de futuros cantores 
d:.t no,•a geração. Eduardo 
!if:..a rt: n s, pCtl'én1, pe(~ sua 
<.J11.:,tancia sua te11acida<le 

• • 
e, até mcsn,,'), 1,~!a. sua fé 
i11é1 ba.l:l ,·e l 110s destinos 
et01 j1os da pOc~la, r<'vela-.sc 
u111 ~utilntico tcn1.pcra1nen-
1,(> 1~',étioo para qurn·L os 
~~gredo:; e 111istc1t0s do 
r.tt:n<lo lor,1a.111 \lm imp1·e,is. 
1,0 :i.~ec.to de wu novo e 
,· lr..t ,·~ 11111.'l~re. 

Sut: ,·i~ão tago1-eaii.a d&S 
co:s&s Jros pe1tw·ba e 0011 ... 

:f 11.1Jc., i-nicialn1ente. E' que, 
a n-~~.sa ger.açiio es.Lá ,•iven­
,.Jr, ..t·nda., sob o signo d:1 
<llsc..1,ei:ança e do infortu_ 
11i 1. Vi,·e ~lgo1lisa, lent.'Ul1en­
te, n1as ir11p]aca\rclT11ente .. .\. 
mc11Sagcn1 d0 str poeta, e11_ 
tr1"'1Janlo, no.s a.fasta con10 
lu;; insta11l.i11 ~~ das lre,·as 
de unia realidade sufocante 
t> 1,ung1a11te. Di<!11te de Stlêl 

poesia, scnli111.-0s a cri,ação 
d-e un1 111undo proprio e i11_ 

depcn-dente. I)e un1 111u11do 
1:1•ai11sfigu1 ad J r.·or 1..1n1a f 01·_ 
ça J)oe-tic.a que ultrapassa 
todos os lin1iies 1o Telu,·i­
C() par~ exprin1ii; un1a rea­
. idJJde, à pai te. Fico a pE"ll­

sar, agora, 110s que acredi_ 
ta111 co1rto BI~RN~.\.NOS na ' , 
S3.l,·,lÇão do n1\111do p~l.l 
A..,oc:sia. l)E'11so n.i11da 110'> 

' ' 
oue não de,ixal an1 d? colo-
~ar a sua fé e a Stla ,·ida a 

1:>t~"l"\ iço da gl'3incle caus·1. 
Pe11s.J 110~ que por não sen­
-4 iJa, pen11?11ecer11 i11felize'> 
e t.o rturad s .• Tos que Sl'P-
em-na. c111 sua g1:andez<1 e· 

1a sua. t1artscende11ci~l e, 
'>01isso, l.1tan1 e poriss > 

' >f~1n. l, yrqui." apc 1r <ie , 
·t..-do, a !){lCSia é aiJ\da a 
g a.1~~ 11ecessidade 111es.n10 
}!ar~ õs que .. J1asce1~11 
rrl'lT<."ttl-o '5 pe Ia des, e11 t u1 ·1. 

l 11~ E'r J>O tas , • 11 1 , 
· ~/m, C:l • 0011 t, w1 1 

• 
pe}a::; co g n d p -

"'ia. rea d d', pe' 11 ufi 
enc e p 1 ne ~,lllu 

' 

Lírico de Eduardo 
\\'ILTON \'ELOSO 

<l:t.S S.'.>luções l1un1an.as os 
' 

< l1er.ois ~ que a.ccitan1 e su~-
tcnta111 este du01o d~ n1"''­
te. r:les sín1, 1>o<len1 dizer: 

« ... d<:ixámos o rC'i1,o cfo~ 
[barbaro:'i 

<luc fusilan, cria11~as C'l1n 
[ t.,c,11ecas a.o colo 

E eis-nos li, res soprado"' • · [pelos , ·entos, 
.t\ t é 011de 11ão alcan~an, os; 

[aparelhos n\ecâ11icos . .. ,i 

l~duardo l\1a1-ti11~ ~itu:t.sc, 
pcrf.ciLa1ne11tc, ~nt.rc ª-<1tt~­

lcS <1uc r1cre,1itan1 se.i· n 
po~sira a,inda a 111clhor so­
l tlção pa.1·a u111 mai -:>r e ef e_ 
ti,·o cnlen.dim&n.to c11.t,re os 

l!omens. Solução C1tlC é a sun 
1,1 .~pria certi.t0 nu111n. i11lc1·_ 
pretação da ,·ida pelo a.n1or • 
e tm1a g1·a11-de fé 110 d.e~til10 
lírico da, solida,l'Je<lad-e hu-
111ana. Po1-quc de11tro d~ to­
dos ,os 1'11.ídos e de tod•:;s os 
gestos dent1-o de todas a~ 

' <!ores e de to ,ios os odios 

I 

f 
f 

l 

) 

f 
1 

t 

l 
• 

( 

• 

n-o 1n<..•i10 ele todos os sof11. 
1nt1ntos, ele nos f~la a lin_ 
gtingen1 tel'11iss.in1a de sua 
po~s;.a. l'oes.ia que parece 
<..i11 gn.1· de c1un!q11er canto dP 
l,.l:1 n1.11nd'> dPSCOllll<'Cido C 

~1r1,-1r11)riaJ. qu0 pa1-Cce cai1 • 

t:'."> céu ot1 subir dos chàOi 
• 

'•iü;t l)l'ofundos. Que ,·e111 . , , . 
t, .. u t, \! 1 a 1 • o t <' 1 1 , no <ta 11 o 1 t e 

e 45,:er acs 11o~sos ot1vido...; 
c:t:>sesi.,c1·an,Gàos que ,ts tre. 
,·as não são l!têl'nas, <1ue as 
: : .:\ ns ,·ão aCtlbUr. Tudo isso 
>,unia liPP:Lia~;~ ·~• de pncta t· 
<l 1 ir111Ül). 'l.'11.gu?gen1 <1ue u_ 
c:tl'-'11t~l r.:. .d,c' ;:.. · que cha11,a 

' e reco.rlf ort.a. con10 n.este su-, . ' 
gc.sti,·o }1aj_kai: 

, . ,· \'Cru ·~.> ln as tuas 
' fomtas ao , ento, és a n1i11ha 

.1\ntada que importa? ... ~ , 

Co111 este <<NOVOS J-'OE_ 
11AS ,, o poeta. a.t-i11giu cssai 
n1:aturidade i11t0lectual que 

. cai'acteiiza 11ele un1a expe­
ri e,11cia lírica defi11ida cheia , 

DESESPERO - Pa.ncetti 

artina, 
• • 

de sugestões, c111bora co11i l 
un1., 5entido n1e.nos li,be-rtario 1 
e ui11a n1~or discipliJ1a dos 1 
seus n1ov11ne11los. J>,oden1os it 
dizér 4ue ele já havja. alcan .. , 
ça.do sua pl,.?1,itu<le cn1 «IN.,. 
TEG.RAÇ.~0 , onde as reS',41 1 

so11anciai.::: poétii.cas 1trais pu .. 
ras e \'i,·as do seu cspirit(j ., 
e11-contraran1 u111a l'eaJ co1..., Y; 
respondcnci-a. 11a. sua perso .. T 
natidade i11quíeta t" ir1con .. li 
Íltndí,·cl. 
· · Não há na sua P<>esia. 1 
11enhuJ11a. ,·isão ..sup1·a-rea... 1 

lista·~ 11en-hun1 de.Svat'l·a.me11_ . 
tn, ·otl ce1 ebrali~1110 1)1a~ . , 
un1 s~nti111.cnto profwid0_ ' 

• 
1,10nte 1net,afisico e un1a. in.-
conti<ia 3i11.siedade 1nística. 
·1-:1n pouco-s poot as 11oss~~. 
poderá i5er en-contrada u111a l 
tão grande ~:tfi1?'l11ação míc-ti- i 

· ea, e en1 que a aJ1gttstia de . 
uma inquietação religiosa. 
~ en1oti\•a sêja tão t.e1•ri,·eJ ~ 
tã~ diil~1-a.11te. Soinent; 1 

nu1n Jorge de Lin1a ou num ' 
Vinicius de, ~forais chega. 1 
11)0S a se.11til' essa, n1esma 1 

~êll~ação de desasSo~sego e 1 

desencanto. Deste últi1l10, ' 
1t.liá.s, possui Eduardo l\1ar_ 

• 

tins inCLue11cias ben1 foJ{es. ' 
I 

• • 1 " 

" v1s1\•e1s en1 v·a.r1:s poe1n•~ 
tf~ (' Integração» e <Poe1l1.as 1 

da H 01 a 1 n<:erta». -
Conf t:!'150, jri11<'eran1ente . , 

qttC' não n1e agrad:-l n~ia · 
e~s2 110,·a fo1111a de expre..s-
: .. ão d'.! sun poe~ia. E ~e n1e 
... A , ,J • ) • 
J.r),se (1:lu< fti;rt- l'lr Un1a OJ'I_ 

• 

e11taç5.o <1uc 111\.~ puerce a 

i, ais l~gitill1~. "'111er1os li111i­
tado1 a da sua. inSJ)iracão 

~ ' 
acun:selrta.ci,l r .. ~stc poetd., 
b1~~C'xto c011i<, di1·ia 1\la11uel 

' ; <a nc.!~i ra a 1·l to1,1a r áque ' ' ... 
la, 111,~s:1,as for t.es <lc 111,. , 
tt>gração e <.te PoP111~s , "{ 
1..l'(te r,, .... , n i> 111as dera ... • 
rn. e con10, edora l>elêsa. i, 

Tenho t)ara 111j111 en1bo1 ai t ' . 
:::>aiba que u poes:a é u111a 

, . 
~º, que n poeta dC'\-e sempre 1 

JJrocu1 ttr .1n~a <'.X Pressão ~ 
f'J1 .,1nl < ue 111eil1or co1· .. "' 
1'<'scr,· (I t aos gar11de~ 
anscio,., de- sua. i11spi1-açãcx i 
e à di~ciplinn ela propri'l. na. 
tur1·ez'.a. e·11rli\·a. A penas 
isto: a incon1patfbiljtlade • 
'<lll!illie a CXJJressão fatinal e 
a. 11Calidade interi-0!1.' e psi- ' 
C'ologica d~te1111ina un1 tlie.,. 
sajustan1ed\:o chocante e fo .. -
tal. T ransf Qrma1ia 11u1na . , 
pala,·ra, a n1ensage111 do 
poetJa. 11aqu.1lo que J et1.11 
.Eoyé1·e C!ueriá que a. po€' ... .: 
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sia fosse: uma pura e sim. 
ple.s criação verbal n.ida • 
mais. 1: bem ve-rdade no 

' autor de «Novos Poe11U1$> 

:não há propri'a.mente um 
desajustamento, porque- o 
poeta sabe muito bem ins. • 
tila.r em tudo quanto 1-ea. 
iiza, o n1isteT1o de S'Ua per. 
sona'llidade criadora. 

Nos seus poema.s e hai_ 
kais s~timos ,·i,•a e forte , 
un1a sen~bilidade prjvile. 
giada, a qual não importan. 
do a 11atu1.-azn tema.tiaa., dão. 
nos a certeza dessa im· lT1. 

derav-el p1 ese11~a que ex.is. , 
te soment? na ve1-da.d:ejra 
poesia. Existe, contudo, em 
Edt1ardo I\lartins, uma ou. 
tra qualid'lde que ,·en1 jus. 
tif;car e"ta sua i11qu'etação 
de11úro de todos os rit,nos, 
este ,.. 1u \·isi001.a1~.:.z.inJ es s_ 
tico e espiritual. Esta qt1s_ 
lldade é a insat'sfaçã1l JJer. 
manente, que o irnpeJe seJ11. 
pre e C->nsta11ten1e1tte pa ... -a 
novas forr11as e º" ·.a no,· .>S 
ritmos. Insatisfa-çao exis. 

:--cialn1ente t.irâni.ca e: ab_ 
b'.11". ent 0 • RE;\'.eladora ao 
1 rsn10 tempo e paradoxal. 

' 111fnte, de uma poderosa in_ 
e: i,·1Jua 'idade <lt! un1a pl'r. 

' ~ - 1,i.: • i:i'5in1a ,·isáo lírica do 
1•lL1ndo e das coi'"as. 

Esté é, sem dú\'.ida, u,na. 
no,'a fac-e, iin1pT"'vista e 
de&lun1b1ada da 1>o~ia de 
I<;dua.rd-0 Martins: a su:a an_ 
.:;ia de renovação enc.ont ra 

' cada dia novas impressões 
e novas sugPstões. Reno,•a. 
ção que não é forçada nern 
exausnva. Sente que é ne. 
cessário n1udaT e que é pr,e. 
ciso .apres.emitar.se, sen,pre, 
com unia no,·a fciçã-0, 11ão 
pe!o i mpreviisto que isso pos:­
~a trazer, ou pela r~pc1cus_ 
são que possa 2Icançar. n1us 
1,-r u1n impulso ingenito ~ 
por un1 jnffexivel destino . 
.Realiza, desta maneira, unia 
poesia. marcada por ttma 
suave 1nelancolia cheia de 

~ . . - . . 1ns1nuaçoes e nustenos: 
cDa.i.me, Senhor, para, aem. 

! [pre, um .ref uglo 
' Entre montanhas e campi. 
1 [nas 

Com flores desabotoando 
~ [nos caulea 

à marge1n de grandes lagos 
. Bafejadas pelo avento )ar~o 
• [do mar». 
' Po1· tudo j~ Eduardo 
! Martins, faz n.asc& em mim 
: esta ~rtez:a plena de que 

• 
nem tudo está pex-dido, de 

1 que ainda há passa.1'0s e 
1 flo~s sobre e. Terra. Ele 
1 nos .conta a hi-storia gue no• 

<:hega Jl.o8 ouvido.1 can•ados 
! oomo 1nna cantiga de ninar. 
l e na-' c.onfmide com a paz de 
l uma neite ~inàtamC!lt. 

r 

• 
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calma e serena. Historia 
triste con, o a. sua poesia, 
historia e.11gustiante da \_ 
n1.ada ausente par~ !l i .. o-
4!ente filhinha mas que n')S 

' dá uma grande p:·iz se ri1 
' teI'lmo e sem fim. E nos <l:z 

que o n1undo ai,ndia precisa 
de amor. De un1 a.mor que, 
enfim. transfoo-:mará o aço 
das espadas e1n «penas que 
~screver;'jo noeunas consola. -
à!o1·~s>. Que façia voltar de 
;novo os ~lírios do \·ale em 
• .JJgar dos fuSis~. 

A poe~i,a cte F.iduard-, 
Ma.1 tins é assin1 bela, CD'ln 
a-essonancia.s de um CTJ..A U _ 
DEL ~u VALERY che·'l 

• • 
dn i111agi11ação e de su~cs_ 
tões pe1 t1.1rbad-n~s em bus_ 
e.a de. beleza ideal. l'orisSb, 
,encont1·0 agol'a, depois d~ 
"'a~tto t ... n1po, l!.R1a s:gnifica. 
çãl:) inf'r1ita1nentc profetica 
naquela~ pat,avras 111aravi. 
lh(,sas ele KEATS, e que 
Charles :\101·ga111 colocou n~ 
pril1cípjo do Spa,r~en_ 
brook : «não c•stou ce1·to 
<ie coisa. algu111a si11ão da 
sain.t.:dad:e das afeições do 
<;oração e da vera.cidad'e da 
m1aginação. Porisso a be. 
~eza enco11t1--a-da pela. in1a~ 
gdr1ação deve ser ve:<la_ 
d·~ .. -

Eduar<lo Martins pretende 
ainda em fins <leste ano en­
tregar a t1111a Editora os 
origi11ais de: un1 , 1olume de 
tarnka e hai.kai traduzidos 
dos n1elhores poetas japo11ê_ 
se.s desde o , 71IJ" século até 
os 11ossos dias. Ten1 éle 

• 

além disso en1 pcpraro, 
' uma .. «Antologia de PoetaS 

I'araibanos», u111a iniciativa 
inegaveln1ente dig11a de to. 
dos oci elogie,~ ,e que ven, 

' restabelecer com n1uita 
' oportunidade a co11tinuida_ 

de histórica 'de nossa ,·ida ... 
cultural ai11da. desco1lhecid:}. 
e obscura para muitos E • 
terá, sen1 dú,'ida un1 valor 

' que não se limitará somente 
às reais possibilidades lite. 
rárias do autor, mas realiza_ 
rá efetivan1er1te u111a verd::i­
deira e justa restauração 
dos valores que representa.J 

• 
r.am no pass3do o noss~ pa. 
trimônio cultural e qtte 

' constituem hoje, en1 ,·erda. 
de 03 1nais belos exemplos , 
de a1nor à 1>e11ei~ão ~ de 
fé maravilhosa nos destinos 
da inteligência creadora. Se. 
l'á en!i1n um li'\-ro que dei. 
-xará decerto em todos 116s 

' uma ina.pagavel impressão 
de .arte e de bom gosto por_ 
que todo êle é. no sentido 
literário ou histórico, de 

• 
uma unanin1idade espOnta-
nea ~ comovedora. 

D.4S João PeQsoa, 5-11•1950 

• 

SILVINO LOPES 

E ST0lJ sal endo ( e c1ue tristeza para rnirr !) que o 
escritor .João Lelis o líder da opos'ção '!')a Afl..,embléia 

' 1>a1•aiba11a, a principal figura d.a sua ba..11cada, não conse. 
guiu r~eleição. 

-
Na região nordestina a paisagei11 É $empre a mes­

• 

n1a. Enfeita-se a terrci de á1,;ores opt1_ 
ler1tas de prados e rioci e >l@antes porém, 

' ' os nossos olhos 11ão St- li, ra1n dos des_ 
cl,assificados arbus .. os <los taboleiros in. 

' sup1.;1táveis e dos chirc0s ,n constant-E"'s 
ofe1·tas de mias.ma!:>. 

Volta .João J..,,,..lis ao!:: -: us livros ao 
' seu trabalho intelectual possibilitando à. • 

sua lerra pa11t1cipa~ão n,,~ ç rtames li--erá_ 
rios d·o 1>aís para que e a se :n1a.:ntenha 

' no n í,1el em <1 ue a <:o locaram A ugu-=i:o do~ Anjos, Pere · 1·a. 
da 811,·a, J'Osé Viei1 a., José Lins do }{ego e ou 10s n1ais Pº-

' ré-n1 a Assembléia terá qt1e sentir pe1·dõe11.n1e os futuros 
, ' 

legislador-es, gra,·es sinto111as de e~tagnação. if e~m,o que 
se mo,~rnente, por obra e graça do regimepto. em certo:!, 
sítios do recint-0; ha,•erá o f1;0 das pa1"3.11sias. Falhou o .:if·u 
colégio eleitora..1 rio Batalhão, e a cap1.a não pensou en1 , 
:-hl,·~.lo da derrota. 

Foi n1o<la, ll-O últin10 pleito J,a, t::r un1 candidato en1 
' ca.da município. Lá tan1béin pre•;alec('u o 1e,11a - «salve se 

quen1 puder . l\las tudo isto se1n Jt1r10 para o Esta.do. 
' Coligação paraibana por qu(> aband,maste o tett líder? , 

.!\ luta foi tr.en1enda e o furacão que a1neaçava arrasar 
2 terra de- José .1\. n~érico }a'rlçou o p, vo em pânico. 

O n1eu caro João Lelis é déstec:: our não sabem pedir 
V('l 1s se desmanchando em p,·omes!-a& <"-' d1n..¾eiro não tinha 

' pa.1·a como,1er o ci,1 is1no elo eleít')1·ado. Porqt1e a queda não 
foi de n1uito alto, o líder conseguiu ficar de pé, enquanto 
n1uita gei1tE' terá qtie i1· se arrasta,ndn. con10 se arrastan1 
as Je5mas para alca11çar o posto onde se manterá con10 

) 

siniples posta de <·arne. 
Aqt1i taJnhém, a esb'a11dalhada col·!!"a~ão fez pouco ca. 

so de elen1e11tos qtte pelo seu valor e ·an1 os ú11icos mot1,·os 
' . ' 

de respeito. 
Ao que 111e co11sta o !!der Gilbento Osório de ... i\11drade 

' ,·ai ficar sobra11do. Dent1,e os seus a.dve:-r5ários 11ão haverá 
un1 só que não exalte a aluação do dP>Jltrl13.do udenista 11a 
,\ssen1bléja Estadl1al. Er.tret::1.11 ... 0 é l1 11 nossí\·el qu(' gente ' . 
do seu partido esreja ple11ame11te conforn1ada com u1na der. 
rota que não é do c>andid~tto. pois recai com tôda. a sua car_ 
ga por SÔbre uma desorga.11ização par\idána be111 nítida aos 

olhos de todos. 
Julgo a UDN 1)1orta. e e11terrada, pOrém, mais forte e 

vi,·o cstot1 a ,•er o seu ex~líde1'. 
E 1 um 1nal ter ,·alor 110 t11eio de cert.as organiza.çõe3 

in,•álidas. S61nente as urnas fazl n1 os deputad06 e e~a 
opcr~ão se pr<>c€ssa sen.1 muito esfôrço de consciência.. 

Eu írancan1ente, por ser an1igo ou n1ais do que t.migo 
do sr. Gilbert-0 Osório de Andr.ade não l"&.m~nto 'O que êle ' . perdeu. Vejo.o no seu capital, dentro naqtiela SU'd lum1no • 
síssin1a. prudê11cia. O sr. Gilberto Osório não perdeu a As. 
sembléia esta foi <1ue o pe1'Ciet1 e não aehará quem o sul>~-

' titúa. 
Bsfranb"'8lhm1_se a UDN. 

gor da sua heterogc11eidade - ' . , . . 

• 

Diluiu.se a C<,ligação no ful. 
porém, o sr. Gilberto Osório 

eontmua.ra mais maCJço. 
Para o seu posto irá. . . irá alguém que dece1io, r.,a;be • 

rá ficar sentado. ( De .:Folha da f.1anhã », '22110150). 

-
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• 

JANSEN FILHO 

' EU NORDESTE i assim -: molhado ou ,es,equido, 
É sempre o mesmo artista, o sonhador de e•col! 

1"\/ inguém ouve siquer a voz do aeu gemi.do 

Entre a ausência da cl,1,va e a pres,mça do •oi! 

O NORDESTE. viril da& ca~ões e elas festas, 
O NORDESTE qrle trava enormes desafio•! •.• 

Que se embala a cantar nlUI asas das Jlore•kl• 

E se banha a sorrir na alma branca dos rio•! ••• 
• 

O lVORDESTE </lte ca11sa in11ejo às 01,tra~ terra.a, 

Que esconde no seu ser as emoções mais gratas ••. 
Qr,e dornie no col.cl,ão va_stissi mo daa serrtU 

Sob a 'Paz do le11.çol tierde-esc1,ro tias n1ala8 ••• 

Q NORDESTE q1ie monta o poltro aritcco e bravo, 

E investe contra a treva., a brztma, a tempestade! 

E que parte o grilhão da corrente do escravo 

Ao clarão t1,telar do ~ol da liberdade! 

NORDESTE qr,e na fronde a,«las dos arvoredos 

Fa~ troça e pat,,scada entre Jarr<U tanianhas! ••• 

l\'ORDESTE q1,e cavu.1ga o corcel dos roclzedo• 

f,; se v,ci 11e11drtrar na3 crinas das montanhas! ••• 

"f\'ORDESTE: que a rezar de mãos potJta,$ numa areat,a 
Adormece escutando o a boio d o, 'Vaqueiro, ••. 

Q,,e cava a terra bruta e depois Jaz a ae,ta 

Na so11ibra Jraternal, dos t'erde, ·joazeiro, .•. 

O NORDESJ:E que 'fojre e que não di~ porq11e. 

Qi,e crisma as suas miio ... ,,a pz,reza do orz,nlho! 

Qi,e Jaz de MW enxatla o carta de '4. . B. C . 

E prepara as liçõe~ na escola do traball,o! 

() NORDESTE <1ue enfrenta a nwdrugada ~cura 

f; na cama do ocaso oltJttebra,lo ,e deita •.. 
. 

Que escreve 110 úIJ>iz ,la terra fresca e pura, 

O poema do pla,itio e a ode da colheita. 

O NORDESTE. ,lo anzor, d,,s 111ai~ vii,a, conte11tÜu, 

Da saudade se,,, fim 11ue de/inir.a e m,altrata! 

[, ·oRDESTE <11,e JJOSSlle ,,,il seg rerios de le,,,la.i_ 

(lue te,,1 J)OentP$ de Giro e tem l,wre., de ,,rata •.. 

O NORDESTE <111e exalu, e ,.,,,1 l ,a ,, 11,1t1,rezt1 .. 

Q11e ,liz Jr~es de amor, qrie fala de carinho, 

Que dissipa ,1 •audade, arrefece a trúteu,, 
"i\'a pla11gência s11til das 1,iol<t.~ de pi11l10 ! 

tste in1e11so 'f\10RDESTE, ê~te !\'ORDESTE ime11so, 

Arraigado, feliz, bat,,)liarlor., vi rll, 
É o inie11so NORDESTE, O NORDESTE q11e e1L penso 
~r todo o coração do c<>rJJO cl.oBRASll! 

-

• 

• 
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1 
' o l'RlllEIRO indício 

<lc qt1e o ,este.do de José 
1 Cootódio se to1'l1...'l.1 a r~aJ_ . 
1 111ente g1·a.,·e foi h:n·ro- a f a_ 
, 111ilia provi<knci..-id.J para. 
. que vii:~sc da eidad,:; uma 
1 g~n:af~ de ,•i1mo do Pô110 

<.> lln\a 1~1. de njrun11clada.. 
Na r~n só se dá \ri1lho e 

• 
ol1ann1elada a.o doe11tc c1ue 
está passaii1do 1nal, de ,rcr­
<1:: ie. 

E' u1na c-spéc1e de com-
pensa-t-:-~o: o coitado Vtl: 

1 ~1101trte1·, que 1~, . ..-c alguin.a. 
cnisa dos pr~izei·e:; dêste 

, ,11t11.<lo. 
1Ii'i oB n1nnhosos <1uc 1·e-, 

qttisita111 o doe.e e a bebida, 
' -3.. ;,s ·p t1 n1eiros 1·ebatcs da, 

dMnca. ~Ias a êstes ~ f~nní_ 
~ 

1i~1. ,-:-ii ei1tretcr1do c0111 clu\-
zi11hos e n1ezinha1s. U1n pe.. 
.,1,1en~ F1it.1a11-te das ba1·.ran_ 
cas <lo Ili o P.acui 11.áo se lhe 
r,o<le conc~<ler o lu.xo de t:rl 
<1~J)€SU ~enr..o .cn1 circw1s_ 

• 
tf1111é·~s 111wtc• especia.i~: 
11,<1 (e "1 ca~: .l!l1e.rrto. 

l~~íPª •h?..da ra noticia d e 
' < l" .J 0$(:> Ct1stc.ôio ti1'll1a ti.do 

• 

11111a (lCrr r..t..-i ido <:01·n.ção. os 
! 1<,1 ~<lr· r cG da.s l 'C<londcza:­

. e , •.. (" "'· 1r1 a ,·i1·, i:eJa bo...--a 
~ 

<l·t 11ojtC', pa1·:1 se i11i_f 01,-i,1a.r 

{i1. 111~\ircl1a dl) n.conteci111cn-
t ,o e (>f <' r ~er set1s p1 éstimo.: · · 
:t siú L11zia camnanhcjra do 

) . 
'e.. Ih,,. 

, I~l ·1.1Lér:o do Capão R&­
t.".l1 do chega a po1-ta <l<> 
'4 tilli.'l i 1 J1<_• c~u, o. 011de o 

, moribui1clo a?'quejn on1 ci_ 
,1.1a de t1111 girau, e pe1·gu11_ 

1 tn: 
t - Co1r10 pasc:;01t o c<:1)ip .. ~-

I drc siá Luzir!.? 
~ _:_ O coilc:tdi11l,o va.i I C'lll -

1 1>011do, 1nas não sei se 2,gue:z1_ 
t tn.r,\ varar <:>~ta noi-tc ... 

1 esponde a ,,ellla, i11di<'a ndo 
' o doente co,n o <1ueixo. 
~ O dest11oço l1uma1,o e1\• 
1 tre~lbre 1nol0J11eT'.tc os oi !los. 
1 ,'l'c1'la 01,,.",ido cs -prl)g·nósti-
1 <:oS ,le siá Lt1zia.? O cl(~it1i1 • 

t aúo (la \rc--JJ1a (tU.;:1·:,.'I entc,·-

1 
o.'á-lo de-prE-s<'a • <le n1ai::--. 

• 1 
1 

t 
l 
l 
f 
f 

Não ,rê que 11ftu j1·á as.sir,1 ! 
Nfi<> 01-a <laq11el:.t J1aç.ã\, de 
g~1te pC'11·mguC'. Vieru. do 
sei tãc, do Gort1tutJn, on<l,e 
~1111 h::>111e111 nü.o ei1t,1·cg·a. "· 
fi>ai}a<lu~-a, \r,~n,· 111nis 11~111 
n1c,no~. 

f' E co11ti11ua ro111penclo. 
f :\~arot1 aquela 11oite, co1lt 1·a ~\ 
t iexpect:1ti,·a da ve}ha Luzia, 
t ,que j{i csta.,-a camsada de 

lidar CO'Jll êle, e c011t ra. o 
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T ·E NO ESTE 
' C\'RO DOS ANJOS 

cles-eijo íntin10 dos compa_ 
tires que já prel.i.ba.'\·:\1n a 
c::iohaça.da <lo \·clório e o 
t,ro.nsportc do co1..;po ~112 o 
c0111ercir1ho de Rebc11tão da 
V~red::i., ande terít de ser 
entc1,rn.do. 

O a.compn.nha,11en.{o de 
t1n1 defw1to é fato f 1>ci:.l 
ex~ren1nement.e excita.nte 

• 
naqueles .agrestes do Pa.c1.ti. 
A gente se di,·ertc, de ,·er­
da.de. De ,·ez c-ru quando, o 
eortP jo pá.Ta., para ~lS l'<!'.Z::!,,.oe;, 

e s gnrl'aÍ~l cie cacha~a. c.or­
r e de ,n1ão en.1 1não. 0)n_ 
tnrn-se c,1sos E•1ta b<)l:ml-S'. 

• 

negócios. 
Se o <:Orpc• do 111o!to co_ . , 

n1cça :.i Jl~sa·r 111J1:to, e por 
c::i:u~,g, dos pocn<lcs. E11t.:i.o 
J)C1tdt1ru-se a 1-êdc, a. jeito. 
é\ n1a.l'ge1n da est t·a,_ia e di-

' -::e 11.111 a surra clc· \·a.r=is no 
dclt111to Só 2s~:?n se aJiiti.B_ 

• 

rá ~t pc,b1·e .a.1111:.i. elos s~us 

• 

, ' 

----· -

pcc~idos. Natt1r3.l1nen1te, a 
sova faró. ,ta.m,bérn c0111 que 
o peso <lo if1l1,cido din1i11ú:1 
un1 po,1-co. }Je-la. 1>erd::i. do 
cl€·n1ento líqui,tlo - 111as êste 
nü.'> é o fin1 imediato, a:::i3e­
g,.11~_no~ ElC!uté1io. 

Voltando ao ca~ do José 
Cust6d.iv, ~i dr,n101-a c·n1 i · 
res<.,;l\·~r a situaç:io co1ne­
çou a .cac~r f11a11c-an1e:nte 

a f~1n1ília e os con·pa lrc~. 
Cha111ou-~ ~ dc:!ftu1te{1·a~ 
E1il ru i~l infsilí,..-t'1 n.... oorrt. ~. , -~ 
do[,( terir~ )~ e ~111 Io~3 prá-

na!; ,-,,.~as d:.t 1n01-te. 

J>oi~ 1:r.1\{dia I·all10't1. Viu 
.Jt1sú ('ui.:ód!o f"z 1· o 1.>l" _ 

Jl1C1?'ú 1e1 n,(). (' d~poi:,; o Se­

g1·11.clo. (}u~"i,1 <l€via ei'.t·ra .-
110 tC'lX!"'.i10 i..ern1, ,, o \·el]lo 

tor11ou a ap-r1.1111a1·. E1·a un, 
}lO}l1(fíl1 (l, S <l ." b 1«:;. 

Si.í Lt1z·a ncl1ot1 c.·11~{1 ,, , 

• 

, 

• < 

,, "" ' 
,: 

• 

' 
, , 

),. 

' ~ • • - ' 
• 

----
_t'\ f o( o 1nost ra o <·difício tla. Côrt e Suprt'ma do~ E..;tados 

tTitido-.., en, '\\' a!',hin,gto11, I>. C., ~é.de <lo n1ais alto (tribu11i1I 
tla naçfi<,. J\ Ci,rtt' S1tp1~n1:.1 é contposta de t1n1 Juiz Prcsideu _ 
tf' e <lc- t>ito juii<'~ ,1t1)erior<·s. Projetada pelo famoso <'n~e-
11!1c•iro.arquiteto ( :~1~, (-;o]lb~rt. 2 C;:1rulura de n1iirn1ore brantA> 
f t.>i co111plt'lad,1 C'flt ! Çl~.5. X,J lope d.as eolunas do pó,1ico 
aclta-»P i11St:rita :-1 :,;c.g-uintl' l<'í!C'11da: «Eq,1idarlc e Justita de1l_ 
t 1·0 <la, Jci » . 

De cad,l lago da l'strutu1·a ~êem-se obras de ~cultura <la • 

. autoria de Jan1es 1~. Fr:1s~r, artista norte .. america110. A figt1_ 
r:1 dt• n1ulher medit~ndo u esquerda simboliza a contenl_ 
pla~ão dos probl~n1as da. 

1

justitn·, e a f
0

igura de homem :á di-
reita, o Çtamprimento das leis. · 

< 

• 

• 

• 

• 

-~ 
' 

•. 

,. 
• 

'• • , 
1 

1 

1 
l 

! 
• • 

riu~ só o e11te11d'do S1:b...t~­
. tiã<J Furyiel pocler:a solu­

cionar aquê}c caso. E m~1da . 
1·aan bus.:á-to 11() C1'JJTL02·-
c:inno. 

Chegado <iue foi, Sebas- .• 
ti~i:> Fur1 iel Mt··•.)11 logo 
1.;: ru CO-!Ü ere..¾cia, con1 Eul :.í,_ 

1:a, <Jll•.! informa: 
- Sió Sebastião, ::i.n~~ ~.l 

bt' que até dias que é hoje, 
nu..'11<::l. e.r1 fri na co11ta dos 
te!"".r1cs. l\ias éstt.: c.1-L:,-tão 
n;j,..: quer mesmo .:=.~ fill.~1· 

• 

- Vamos ,·er, cida& 
' di.S~c> Sc1:.,.o:i~ião. em 1:nln 

!,"1 ,a ·.-e . 
.\~c1 e ot1-se, ato continuo 

' ' Jo 1no1·ibtmdo, ohscn·ou-J!h 
(! • .; urthas dc.s pff: exa.,ninou , 
a fr,Jtn do::: olhos, ton1ou o 
pu:4f..'.O e c .. Jnclt1iu: 

- O coita.do está é S-.Jm 

JorQ~ Jira 1nc,1'1·er. , ·ou c-n _ 
• 

11:ega.1· os fnc:c-s 
• 

!),to isto, subiu 110 ~iráu 
' f; 1'11011 o jof'lh'> l"lú pe::to do 

C'Jho_ pondo n,·lf trcio o 
p\·~o do COl'!)C. 

N úo f )Í p re<:iso m.a.1l<1bJ-:.l1· 
c1utra \·ez. ,J os;, C\1c:itód10 

---c..Oo--

. Lerr1tJl'C>-1'1ê p,\l lÍ.CU~. · 
' 111ontE.·, d, .. 1t1na cl ::i m1,i't~ 

ol·a~iõt ~ e-11 ql1e cn.:ontl'('· 
.1 o$:• Custódio. Fc,j oo con-
sultó1 ·~ de un1 ,nél:co , 
~anta! a dn rtio '\T ('l""Jt , 

.T osé C'ustód~ ) lf"·a.1 a •• 
~ a. 

Lt17.ia n" r.'.l ~j1rl1· l""'i"!a. <· 11-
~ 

f. L 1t3. ..\µOnta:1 ,j) J,".U-..1. 

au t1el.:l n~ 11 Ih -,y z'nh'l p~1ae-
1 • -
pa, 1na~:1 a c-11c~ ,'quil11ada, , 
<lisscra.: 

--J)ot1t.()r, dês te c,t<1t1 .111 .> 

<lr· ~e-11te, que Zn"t 
, e 1:do já a 1-i·a11.'f}ll(:: i 

• 
f"h ' s., t s 11 o~ . 

J<',oi êsse ca 1t1ºnho CJl::.C, 

dc!pu:s cie te1· os <l.._ z~~· 
filhos e de ,-é-! .s rn()rl"C' · 

' c1uasc todos, [l. rtcla e11te,~ 
ro11 111el1 a111igo Jos6 r,1-.t , _ 
.J. (). 

--c()o--

(~t),a ndo {15 Cl , ~, ~1<l J ·;, ~ 

l~S C00l)pa<lr<:s l}};> rj'z'•1J1 

dian,tc dn !llortu ('::;_p-:cl;..1~0 
• 

111'.i g·i.va.u: 
.,. ,l. • <:r, . - Srn~o 1:.1,11t.o os ~u..<:: 

i ncô111o<ll);:; co11,:.1d.rc Luzia. 
· - E'' 8 ,·011ta,d.e de 

l)eus, q11e é que nó~ l1{l CR 
f aze1· respoJ1dia. Êl~ ni"t-o 

' n:.1.sceu 'P'ra se111"11tc • 
Neiu•uma lág1-i.n1a. 4l()S 

<Jilünhos miudoS. Aliíis se­
ria tlma. c)...-tra,"'3.ga11cin, u.os 
~Lf,"l'~~te.s do Pacui. 

t 
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DORME ENQUANTO EIJ VELO~~L 

D ~RillE e11q1u1n l o er, 1,efo, •• 

Deix,,-11ic .'io11Jrar ••• 

lVa,la e,,,. 111.i1r1 é risonl1,). 
QrLero-te JJt, r<t so,-,1, o. 
N<i<> Jlltrtt IP <1n1 t11· . 

t tr11t ,·r1r,,,., ,·<11111[1 
, . 

E Jri,1 e11i 111.€.11. tJlte r-e1·. 

: Os 1ne1is dese,;os são can:;a<"<>:-4 . 
. i'Ve1,1 qi,er,, tc1· 110~ braço . .; 

. Alei, ·"011/1r) (!(> tt>11 ~€1·. · 

Dor1J1e, tlor1)1e .. dorme, 
Jl aga e11i te1t sorrir ..• 
Sonho-te tão atento 

_ Que o so,,1,.o ,; e11ca11ta11ie11to 

E eu so11lto se1n sentir. 

• 

• 

• 

• 
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DE PORTUGAL .--------
V IDA E 

, 

Le sort .te. la lite,. 
rature reste plus on 
moins c.omplete-ment 
determiné par le )an_ 
gage. 

• 

~D,spositicms FO'flciéres. 
".ie Ls Literature» 

J. HA1''n1SS 
• 

UM dos gene~os )iterá-
~ • • Mos que requere ma;or i>fc,_ 

r undidade é a Conferência. 
A mtnucia da ob~enaç.ão 
~sgota o assu11to que tem 

• 
-ie SE'r ,·isto cuidadosamen_ 
ie de frente e de perfil por_ 

' •,iue a iorrna de ser tr.a.t ado 
-:i expõe a diferentes rtts:t 
~.,çõer,; e e o ritmo de dic. 
~ão n:lo está de acôrdo com 
~ cl.a"'f"la com quf" se inter­
tlretam ideias malo~T11.-se s 
tlrE'ocupação do conferente 
em ser conciso t• limpido. 
'1.'alve.. pareça u1,1 parado. 
xo - MU3 é,. à custa de de­
terminaria som.a de pol"IM'-. 
,,orei:. que se equilibra ees~ 
oobr~ude. e não devemM 
esq11f'CE-r que a Conferência 
,é u1n tr.lbalho que se ese'fe. 
\'t'U para ser ouvido, é uma 

oon!e:nac-ão de pe11~amen. 
tos que se Jêm obra de sín_ , 
(ese mr.s f1111dida no cadi::iho 
<le comp1t-x.as investigações 
<30bre o ,·alor e propriedade 
11•s pa!an-as no que elas 
poden\ t-Xp1·in1i.r co111 1nai:, 
'lgor. y:_:• u111a ta.r~fa mu.itv 

.árdua de estudo, • exigir 
,q_ua.·~ que requisitos ~sp<·­
.. ,iais de rliss~acão intelec· 

• 
tua.1 no proeesso 1nais deli. 
-0ado de traduzir ideia,. !\ 
1»rimeir:i qualidade do ccn­
fere,;itt é a solidez . da sua 
-:ult•1ra - únic;.t ,~.an•·ir:i dl' 
não !3" , 1

:. dir a ~i pró1>ri,, 
11e~ t•l!Dnar o.: 

"ut,..,n. r·o!· i~ ... (I 

..JS hOTl •'i l'011: 

·~''l' f e'4. -JI (' -lU(J 80 
·-• 1 XJ'tr1en_ 

~ia» !lt ..... t~ ri:i e-, ~, .,r des 
•scr,t • ,·i.; , 1rl>1t ll3rlo, ., agi_ 
lidílde rn-e-ntal, e o~ pe11s.ado. 
, es e.l':>:l.l!t!S de do1ninarem 
1 e-stilt> cultivaram com <"OT­

·~~o :, ( o.1ft'1't'.nc1a aho,·_ 
• 

,Jardo º" n,ais di,·erso~ te~ 
11l&!l: df:pl)I.; <i€' o:. su]eitaren1 
~ ums& t ~P.;"•C •I,_, , "rifie?,ção 
<le peHO ,. de merlida ... 

I.nfe?1.t111t•nte a C..onf t' rê1t • 

-cia, para nn,l é1np,..,~gar ou. i ' 
tl.'O term,, n1c11os ell'6":inte,. 

coaaEIO DÃS ARTES João Pessoa, 5-11-195 
• 

ORTE DA CONFERENCIA . - ,, .... .. .,. ,....,..... -. -- - ' .... 

JORGE RAMOS 

a~tardou..se. Com a mes_ 
1n:i facili 1l'\ l.! , .,1 1 .; u< ~~r _ 
tos pseuà11 :'l"' •Ji~stas a. 
'"ªS"'ªIJ'I ro1:na11tt>r ou alf!u. , 
n1a~ !ote.1 11):'41'i t , ~astando 

• • • 1,n1a:; 1-nc,•~or_• na cepentea-
cla .-n,t":l « Oit:1r:t;11 as mais 
pr!>!-ait· ·~e1 banaliiia ,. • todos 
ía1.t•n1 c,,11rcrJ ~Jas A~ 
f1nP,t,'i~s lit, riri.i; e arti3 . 
t ieas. e<· mo e,•; ;>• oblemas 
:::.l· i'•i, e~.1n1 t · 1::•rc.:, ;>_;>: 

' 11,.n, ..... de t·a:, ~ ''", a,1tori. 
z ·•~fu, p~)a .. ~,;1 ..: ,rn1.etência. 
.a fat (t' .. ,,br,· <'ai~a-: tão Tai:t . 
l .,:-. e· l r.i i\.:, , •. " : 1. Ll i~.,. llvj ê • 

, 

- a i·U•t<.,1 ,,r, ,, .,, ' ao~ au. 
d:,r •n..:o:., •, .,, 1 à l~meln o 
r1dic11lo -- • 1,·1 ,. •J • pensar 
e rl,• ,•s('r,·. ,. ,. ,. riou-f>e ofi. . - . 
<·10 1 ac1litt1t, • tt • 0111ert:nC1.I 

p(,p11l:1rizou-se no n,:iu sen. 
tido ,la quantidade de irres. 
pon~á veis normais que de 
tudo :::.abem dizer muita coi. 
sa. 4\ Conferência. caiu no 
mai:s estronrlosc, d<>s de:scré. . ' Õ;' c" .. \rndrn,.me a memo-
ria aquelas h(>l'ªs de praze~· 
e.:,1,iritual de mt1itas e f:,rno_ 
~ª" conferência~ per:ar,te a, . 
.,,j_.,:ênci::. c11lta e i11te r<'S~-

<< CORREIO DAS ARTES>> 

D O poeta He1-na11i de 
J.,cncastre residente <·m , 
1'avira. recebemos a se. 

1 

g11i1\te cart~ referente ao 
reaparecimento de COR~ 
REIO D.\S .t\RTE~: «Ta_ 
vira 5 de oc!. de 1950. 

J 

Prezados C"onfrades - as 
minhas cordiais 8aud~ões. 
RKebi ante.ontem, os n~. 

' 

• 

.J4 e 45 do magnifico ~u. 
pt~mento literário d'«A 
l Tniã<•»: C<JltR}~IO O_..\ . 
ARTES. 

~luitf) ~1 ... cl.to me t:on . 
fe~ o pl·)a hornt'na.gem qu~ 
me foi pre:,;tada nu pri. 
roei ro des!-le~ dois números. 
Há tempo que n1e não er:.a. 
dado o p ra1.:er de ter ell\ 

• 

SEMPRE QUE TU SORRIAS.~, 
HERNANI DF. LENCi\STRE 

f 

~ EJIPRE que tu sorria& itm,tl ro~a r111,ra 
abria.se orvc,11,ada ao Sol da Pri111.avera. 

01,ando esse Sol rebrillza seni q11e nadti o cubra, 
da,,do.n.os todo ,, l11z - e niais •.. se niais ho,,,. 

[vera! .... 

E encltit111, .se te1ls oll1-0s de~~ª 11,z do Sol ... 
E a t11a v,,z la1nbé1n ••. De 111odo q1,e, jalan,lo., 
em piem, luz do dia 1,m meigo ro1,xi11ol 
surgia ao pé de 111im~ alegre, gorgea1,dr, ... 

A~ linl,m do te1t corpo a deslisar, suave,, 
coni a<1uela elegâ11cia q11e 1:iá 110 1,ôo d.41s a11e3, 

t1Mp11nl1a-as esc11l1)idas por divino escopro ... 

Vê quanto ,,ode o A1nor e a nossa Jantasid .•• 
Com êle a vida inteira t·ive-se 1i1,m dia, 
embora ,e de,Jaça ••• como um leve .,opro! 

da e pómo.ltls em tristt , 
contraste Com estlas man,_ 
f e~taçõe>., de f rivoJidade 
qu(: nos fazem bocejar. A 
Conf crê11cia t~·e em J>ortu. 
gal, un,a época de f'Sl)len . 
do,·. .t~ctuslmente está no 
últin10 estertor da agonia 
O deelínio deste gê,,ero li_ 
te:rário não repr .. se-nta ape­
na~ o f u,1eral da eloqurncin: 
é a p11• refacção do cadá,·e.r 
do E~pírito. Reabilitá.Jo se_ 
r ,a rl's"uscitar a l11tcli~n 
cia para uma das ~uu ma· 
bC'Ja .. cr;açõcs . 

minhas mãos tão !)em ori 
entada pub)ic.ação literária, 
e a sint foi dobrad:i a satis. 
fação com que a recebi. , .. e. 
rifiquei, por uma nota. pu . 
b)icada na segunda páeina 
do aludido n. 44 que o 

' C(>Ill<EIO DAS ART}:s 
dPixou temporariamente df 
cireitlar. Felizment-e que os 
motivos que para iqso ha. 
,·iam co11tribuido 8e acham 
removidos pasSando o mes 

' m-0 suplemento a circular dt 
no,·o. E' sobretudo simpati 
ca a declaração de in.de. 
pendência. conliiffll ttaque--

' la 11ot a, perante as di,~ 
gen-.·ia~ entre os ideários t 

o co1,cept11a)isn10 t-"'tét ico dt 
c::lda 11n1 adentro da Repú. 

' 
blica das letras. Ai se tra. 
duz unia ati&ude, nesS& ,.;, 
dia. afirm~ão, que- é a pe 
dra angular de uma real t 

efecti,·a fraternidade lit~rí 
ria a base de um autêntico • 
uni,·ersalismo espiritual, e 1 

eonsubstanciapo do. ideal 
-..a~rado da verdadeiil"a De­
mocracia. Bem haja. pois, • 
CORl?EIO D .. J\S ARTE~ 
ma!!'nífico suplemento cultu 
T:l 1 ! 

E a de~pcdir.n1e dos i1u~ 
t l't' ' confrade~, n1e subs<.ff' 
,·o ~orn alta. e!,iima. e con 
,ideracão formulando m('U - . 
ardentes ,·otôs de ~ran<lr 
p ro-'pf'ridadt'S, 

ll ~Tllani de t.enca t~ 

P. S. - Jt1nto nlais do 
orig-inais a1nbo.., i11i-d1t 

' tanto no Brasil con,o ~ 

Portugal, q11e go~to&a:otell 
te ofereço ao CORREI 
DAS ARTES» 

• 
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T E~DO o primo l\o 

ourro }ado da mesa., Raquel 
r J•Ô'" a considerar que, por 

mais escondesse a marca do 
tempo Jorge não conse~uia. 

J 

.agora, ocult'ar o permanen_ 
" entndo que se estan,pa. 
a no ro::sto. Aos po11cos ia_ 

.._., aniqt1ilando, alheio às 
JegriaQ ,ãs do mundo e ca_ 
a. , ez mais retraído. ::\f es_ 

. - . o a~ .... m 11ao a e quec1a 
- pelo me11os aparenta,a, 
i, tanrlo-F, pontualn,cnte 

,os saba<lo : 
- \leu pobre an1igo -
cI nton abanando a c1bc_ 

' a en1, nl"gnti,a - COJllO , 
en1 en, E Jhccido ! 

Jorg-E' deu de on1bros 
• 

rocur111do sorrir. Toda,ia. 
ão foi além da i11tenç.ão. 

{econhecia que pau)atina-
mtnte e desmorona, a, 
01no nm barranco que de 

maIL..,inho caíSSe na ribei1·a. 
\ 1>ena.~ rea~ia ~ ez por ou­
ra, qua11do se sent,a culpa_ 

do cu ?ti-le pesa,a al::ru111a 
-cu,arao: 

• 

- P<.•nSar demasiado ei · • 
mal - di ,e e1n respoista. 

uercndo magoá_Ja. 
Ante a crueldade do an1 i. 

o, Rnqtl I a custo pôde re_ 
p1imir a indignação e a con_ 
equênte ,ontade de cl1orar 

• 
Que esta, a o primo insin11_ 
ndo? 0111011--0 com tristeza 

' miando des,•elar 11a face 
i,ida aquêJe 1-essa,bo de 
ronia que lhe era frequen .. 
e, .à"' ú~timas semanas. 

Tot ~ cuntudo trazia a ca-' , 
beça baixa, cuidando de ar_ . - . mar uma pactenc1a; na ver. 
dade, conquanto simulasse 
preocupa(ão em descobrir 

m , alete para a. dama to_ 
• 

do o pen~am~to se eoncen_ 
rava. 110 momento poético de 
ua v:da. 
N~ época recém.saído 

d 
. , 

a uruversidadc, volta,·a. 
para casa com um único 
fito: o ca~mento. Na rea-
idade suas idéias não par;. 

~Yam de evanescências de 
pálidos reflexoS do 

0

que 
pensa, a ainda adolescente. 
Dêsse tempo queria. a l{a-

uel como símbolo do amor 
puro. ~las sentia faJt~ _Jhe 

mulher que pel'80nificasse 
odos 08 p~oa da ima_ 
t"Jn; logo dcseobrisse a ela . . , 

ururia - para sempre. 
Recressando à terra jul. 

• 
,a~ caue longa fôsae a hus. 

• a, PGrftll ee en1aneu. No es•• dia ela chegada, a 
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n1ãe ,·eio pre,·eni.Jo de que 
uma prin1a - a Quelinha., 
estaya na sala. A princípio 
não demoristrou interê!).Se 
pela , isit.a. pois nem se 
lembra,a de parenta al~1111,a 
dês~e nonte. Q\1ase im1>ercc­
pti,•eJ 1•n1a stt$.peita o foi 

' en,•ol,·e11do, até Qlre o l'I\\_ 
poJgou: 

- Quem, a 111oça? -
jnq,1i1iu. fin~i,1do-se dis. 
1 ante. 

- \ l{aquC'} não co11hc_ 
• 

Ct!-1 Sobr,nha <le seu pai. 
1 ão guarcJa, a a m e1 or 

rt.cordação de sua fisiono_ 
1nia. ('ont cf f'ito n11nca , oi. 

' tau à faz•·1,da, após 1n11dar_ 
,e para a ci<ladc, e 1>ri11ci­
palmente 110 período de es_ 

t tidos na 1netróp0Ie. No e11. 
• • • tanto 1,nag111a, a que a pr1-, 

n,n tive~se caraetcrísticas 
de n1atuta en1 e...9>ecial nos 

' modos de f:1lar. Porque o 
tin,bre 1>ara Jorge sig-nifica. 

• • ,a 111u1to, e por n1a1s agra_ 
dável fôsse a rapariga dela 

' j~mais l1a,•eria de j?Ostar 
verdadeirame11te se a voz 

1 

dt•nota e 11;,i,tlrdade. 
O sen1bJa11te com1>osto 

' seguiu atf a ala de estar 
' u11clc se defro11toi1 co111 Ra. 

que) Esta , ol,•eu o 1·osto 
• 

ª<J pressenti.lo J>erto, entre 
co11fu~a <.' j.i afejçoad.1., ()s 
11estos '=Ím1>le e sen1 afeta­
ção J>renàeram.110, a ponto 
de fazê_Jo pens'.lr mo1nen-

• 
to. en1 , ir a amá.ln. • 

Ficando a ~ós com a pri. 

CARL{>~ R{)~1ERO 

\ 

\,jT ERTRSil\10 de Mello 
i u111 estudioSo <lo folclo_ 
Tl a c: s11~ t.err.1. 1:111 e~tu-
J · , so e un1 divulgador. 

n analn1e:r1tc os ',SU~lle_ 
n1entos litel'ários tr~zern 
. ,,, suas pági11as cola ho:r·~ _ 

çileE desse incansável pes. 
quizado1· de 11ossas tra.d1. 
çõ,,s populares, pois eie 
:1unca deixou de assinar :> 

ponto nos suplementos Ji. 
t-eráT"ios. o que b~m de_ 
mun5tra a sua dedicação e 
"" '-'''" ~,,na,.;~~d ... no "" 0 ·1e"'o ... ...l ~ ...... '-·- ... • b • • 

que abr2.ç.Ju nn Jit:11tura. 
Discípulo de Câ1l1a1•a. 

Cascudo pr<>nw par:a con-, 
tinuar a obra que o g1-ande 
folclori~ta "\'en1 retal i zando 
em ~ua terra \ 1 etissin10 

' de ?tlello é un1 111oço cheio 
de m\.1it-0 jdeali:imo e de 
muito talento. Poderia de. 
dioar .se a outros gêneros. 
N10 entanto, anda engoJ_ 
fado no folclore que é 

' a sua cachaça e vem pres. 
' ta.11do as.sin1 un1 valioso ser. 

,·iç-0 à cultu1l3. nacional. Dia. 
ria.nTente 1·ecebe ca.1·tas de 
estímulo e de aplausos <los 
mais d.istante-s recantos do 
mundo. E o seu 11ome já 
se tornou fan1iliar nos con. 
tros de pesquizas folcl61i. 
ca.s. Em sua província, re_ 
colhido em seu gabinete 
Juntinho de sua bibllotec~ 

sp c·alizada Verissimo de , 
I 1o está Jlo seu ve1'<1adei_ 

abitat Sem isso só .. . , 

fre a :1ngú~t a do T>l'ÍXe fóra 
dagu:-1. Quando n.:'io está f o­
Jhcando os 1 ·vros mete_se a 

' a11otal' adi1.gio~ canlirras , b ~, 

sup<:·1 stiç<· ·s, histó1ias que 
o Pº"'º conta d1aria1nente. 

E' un1 folclorista autênti. 
tioo. Llumeros são os seus 
trabéllhos publicados Gran_ 

• 
de o prestíg-io que goza nos 
1neio.., c•ulturais, tant'O es­
t1 ar1ge1ro::, cr,n10 nacionais. 

A.gol'u \ 1erissimo acaba 
' de 1·e111eter_11os • 

mais u111a. 
plnqu t.'~ ~e <lestr. \'\:!Z editad.1-, 
pela Direto1ia de Documen. 
tação e Cultura da Prefeitu_ 
1·a de Natal. O trabalho in. 
tit.ula.se ADAGIÁRIO DE 
. .\Lll\IENTAÇÃO. «Ficar 

com agua na boca~ «ten1. 
pêro da comida é a' fome, 

' . , 
«l'u1m que so carne de co. 
hra», uma porção desses 
adági'Os, onde tão ben1 se 
refl+=te a sabedoria popt1lal' , 
Verissir110 de J\.iello recolheu 
11essa sua plaquette. Cada 
adágio traz unia expli~ação 
do at1tor qua11to ao scn 
sentido, l1a,·e11do ainda o 
cotejo con1 os adágios de 
outros países e cidades 

• 

Diante desse t~balho do 
jo·vem folclo1;st,a «papa..ge. 

• 
l'lmum:i> 1·esta-nos somente 
dar J.hes para.bens aguar. 

' d?-ndo d~ seu talento e de 
seu esforço pesquizâdor no. 
, as contribuições à cultura 
brasileira. 

• 

p.-11 

n,a, êle se sentiu aturdido, t.• 

i.ntiman1ente se malcL'-se po · 
deixa,r invadir.se de admi. 
ra~ão quando podiam ~a, 

1 ~ 

conversando. O silencio quí 
os tinha envolvido c.onti. 
11uou constrangendo-o. To-, 
da, ia contra sua. e3'.p,ecta_ • 
ti,1a. Raq lael. lonl!"e dt- mos~ 
trar~se embaraça.da, ;nterr .. 
!!OU-O de repe1lte i d gan. 

1 

do por que a olha,~ t&..Wlto: 
- Acaso n11nca ,ne , u 

- disse de voz firn,e meiu 
' velada • • 

• 
}<jra uma p rgunt dles. 

Jlt'<:essári2., aqlrel, m ~ quf:c • 
~erviu para lt1na a:prox ma. -çno. 

- Não não n1e I rn brt.J • 
tê_Ja: ,i~to tão encar.~ 
- exclan1011 Jor~c !. ce. 
jando. 

- :\lc11ti11clo, pnm • -
Ela -.e pôs a rir, ª"' f ce" 
le, emente corada .... - B-0m 
~l1e tome prccau-;ão < r tra 
~ua~ h1, est,das. 

- Não se enga.ne tll~· 
n1aneira - replico\ 111: ou. 
t ro. peri;.1,asi,•a n1a ~eria. 
n1c1lte. ,rerá Com o lf.mp<; 

(l oe não ~0\1 tão µat~r.te&·· 
dor. 

Raquel não aCre(litava 
não obstante since-ra. a ~on­
íissjo. Ning11ém .supunha 
an,ar de 1111odo e pintu:al 
ritais à S. Francisoo do qut , 
J<)rge. ~Ie mesmo cr:a,, er. 
r3.(iamente. que a timidez , 
reteria longe de qualque1 
(.O'llquista. V encê~a. em 

• f 

b\t::>Ca de con1ple.La liberta_ 
ção, tal era seu lemai. 

- Quer ,•er uma. fita, co. 
n1 i go? - indagou 'E.úbita. 

' ntente. 
A prima olhou_o mistura , 

d~ :1dn1iraçãó e alegria. 
- )las. . . - comecou 

e o riso convulsio~ 
~ 

cf,rtttndo a frase. Mas, se 
a n1enos de um minuto in­
sinuava ser timorato? 

Jorge pe1·deu ~ inter­
rogação no tumq)to. Dian... 
• ~ de seu~ olhos re~pare. 
ceu o baralho disperso ne 
me~, e a voz de Raquel 
estava carregada de &fli. 
.;ão, doendo a seus ouvi. 
dos: 

- ,rocê não me ~? 
E' bem a terceira •ez que 
o chan10, sem que DIE' 
atenda • 

- Freta-va peas•nda -
disse_ mama tlwulpa,. •IJ»• 
eneal';-la - penean.Jo em , 
nos. 



Página 12 

- Nós? - fêz ela qua_ , 
se patéticamente. Qttet' 
servir o café, por esta s1oi­
te! Deixei o bule no foga• 

• rearo. 
Q ami~o ergueu.s~ tno. 

lea,ente, a contrariedade 
no geslo. Ao notá.la, Ra. 
quel compreendeu que 1•ão 
havia a.penas eansa(o cn1 
1:1ua fisionomia: o dcsgôsto 
existia igltalmente. Como 
não deMobrira. há n1ais 
tempo? - perguntou_se. 
Tambfm no comê~o fôra 
tão feliz! 

Desde os primeiro~ tn. 
contros se enamorou dêlf> • 
e-nca.ntada com aquêle ar, 
para ela inexp1·imíve), de 
melancolia e ten1ura. Só. 
mente uma vez chegou a 
tentar esqt1ecê-lo, Ela co­
lhia rosas 110 canteiro d ·• 
terraço e 11em foi preci.o,o 

' vira.r-se para descobrir o 
prin10 atrás; sentia-o pre. 
f:ente pelo simples fato de 
estar prêsa de excita~ão. 

- E' ,·ocê Jorge? - in-, . 
terrogo11 sem se ,·oltar •• i\.le. 

' gra_me que tenlta, vindo. 
~Sabe muito bem que a 

amo - êJe disse a voz ave_ , 
lud.ada. .Fa~do-a vol,·er, 
tomo11-lhe as mãos --. Sin . • 
ceramente. 

Deixando cair as flore,i;;; • 
Raqltel soltou um grito: 

- Ai ai - lamentou, 
I 

procura11do desvencilhar _se 
- os e~i11hos n1e feriram. 

Jorge ·ergueu.lhe as 
mãos, e· como visse uma gô. · 
ta de sangue l'ltborizando o 
dedo beijou.as e sorrÍ\1: 

1 

- Ai11da está doe11do? 
- indagou i11clfna11do_se a 

1 

n1êdo. 

- :\ãc>. - Raquel anuía. 
porém . es l ren, ece11do a11 te 
11m breve co11tacto de corpo. , 

-, 1\lett an1or - e em se. 
guida o primo roçou a boca 
:na st,a fa<:e, Je,•eme11t e. Â 
propor~ão q\te ela se deixa­
va 1>ossuir de langor, para. 
lelame11te iam-se ace11tuan. . ~ . 
do 11a co11sc1enc1a a ycrgo. 
11ha e o tédio. Re11eli11do.o 
quase bruscamente. Raquel 
aba,xott a , ista, o ro~to 
vermell10 co1no ~e csti, esst• 
~:,,pa11cado: 

- ~ão o repita 111ai:--. Jor. 
ge - disse co11stra11gida. 

.... . ... . 
Entre surpreso e 1r<>ll1co, 

éle replico11: 
-· Não a supt111ha tão J>\f. 

<lo1·ada. 
• • • Como o , 1sse sair 111con_ 

ti11e1,ti Raquel qt1is cl1amá_ 
' Mo não cl,egando a en1rea-

' br,r a boca: para que re-
dê.lo qua11do sua presen-

• 
~a a e11vergo11ha,·a? Depri .. J 

mida sento,i-se no chão, à 
1 • 

.wmbra de uma. mangueira, 

CORREIO 

pront<•tendo-st• nunca mais 
pensar nêlc. 

~las o pri1uo não o C<>r1_ 
:o.t•ntit\, visitando.a ~e1nprt• 
que podia Certa noite ,, 

• • 
resse11timeJ1to não de tr,do 
apagado, linha-o à n,esa-. 
quando êle colocou a mã,, 
!'iObre a sua e f it ando_a. n,,s 

• 
olhoi,. falou coan a ,Qz co-

' 
l\lO\ ,da: 

-ftaquel, conheço a)g-uén\ 
,1uc a dcst•ja para Cspôsa. 

Cc,n1pre<·11dc11do que aJ,1. 
dia a si me!ô.mo tentou ma_ • 
~oá_lo, o olhar <1uase au_ 
Sl'll(t•: 

- Seja quem for 11ão 
' 111t• casarei. - l'ara que 

ntentir_lbe se era e,·ider,te 
• 

qtae o espe1·a.va? - i11terro_ 
~ou-se an1argamentc. -
.\las, diz: qual o pretendén. 
t(•? 

Jorge não assuntou li-• 
n1itando_se a sorrir pàlida_ 
n1C11te e a recolher a 11tão 

• 

Pretextando um n1alestar de 
e.stôrnago, quando o sem_ 
bla11te espelha,a o descnga_ 
no da alma saiu cédo ai1tes • • 
mesmo do café. Apena~ 
tor11ou a , ê_Ja unta quinze­
na depo,s restringindo sua~ • 
, isi1as rlês._e n1on1e11to. 

DAS 

!': 111,ca mais a palestra. ~e 
i>asso11 na intimidade eon_ 

' quanto rlesejassem an,bo~ 
segrt·<lar as confidência~. 
1\l,·~1110 assin, era ine,·itá,,•1 
a~ora t•Xigisse unta def,ni­
ção, t• já que o próprio Jor _ 
~e conf~~sou estar pcnsan. 
ct,, n~lc~ por que não , . .__ 

• 
<.·la r,•cer? 

- Aincla me quer bt."nt 
• 

prin,o '! - ela perg1111to11 de 
súhito, tt•rnamcr,t.e., abri11. 
elo os •>11,os por in ta11te-. 
c<·rrados e ,lepara11<lo a :xí. 
cara de café sôbre a n,c..,a. 

- Naturaln1ente - Jor~~ 
rt•spo11de11 ~mbaraç ... "l.do mi-

• 
ra.11do a noite pelo rt>tâne-u _ 
1,> da ja11ela. (Oh capricho. 

1 

:-o oh incompreúndido , 
an101· !) - Por Qtte pergun­
ta? 

- IJn,a idi-ia que nt<' 
,1corre11 • 

l(ola11do, ~empre de~ccn_ 
do no abismo Raqt1e) dei-, 

x:ou to1nbar a cabeça <Jua_ 
' se ~oluça11do. Como podia 

alguém ficar tão de propô_ 
~ito alheio a .sett sofrimen­
to? !\ão compreendeu, ,na . .., 
<lecididan,entc jamai, con. 

• 
t1nuar, a a ,iver as,i111 • 

- 1\n,anhã, irei it faz.t•11. 

CANCÃO DE ~INAR 
)1 _.\RIO G())I J.~S 

l) 
EITE, 111c11 Jll"Cl(). 110 J11e11 llr41ço. 

f)111·111a ,1uc1·i,lo 
Ni11g11c111 {,, 1114tis feliz ,1,> c111c e11 ••• 

• • 

• Posso e111l>,1la1· 110s 111e11s J,1·aco, 
"' 

, 1J111 sect1Io ,T(~ re,Ie11çã,) ••• 

\ Tocê 111e11 111<)1·c11i11l1<1., i>1·~to João 
f• ,> t1·:.t<,·o <I,• 1111ião (lf\ ,l11a~ 1·,1-.:~• -­

'l ''f': ,lcs11101·,tliz,1111 o i·acis111,l 
• e S<· 1·,·1111e111 p:11·41 111a1s ••• 

<.:a111i11l1 .. 1111 lla1·,t ,tli-111 , 
1>:.t1·a lllll 1111111<]0 ~<• 

c-111 1,a1·a]élo 38 ... 

)Ie11s D(:.11~ ! ... ( :01110 é bo~11 14.•1· :.1 t>lel,c 110~ bra• 
[(:o~! ... 

A<·eita 11111 lleijo ht1111a11i<la(le ! ... 

Doriue, dor1ue, me11 branco, prêto João ..• 

João Peio;soa, 5-ll1•I950 

. ela -, cti~se procura1,ds co11-
t er .se não a.lcançanuo to-

• 
da,·ia a. quietude alme{~a. 
~ão retornarei ntas J'Oi'f{e , . 

() silêncio caiu pesado en. 
1 re ambos e só depoJtJ de • 
alguns instanteA, para ela. 
de t rib11la.ção e de~Neci_ 
111entos Jorge se e11c()l'3.¾011 

• 
a rontpê.lo eom 111na Oitrv>r-• 
,·ação sôbre o tempo • 

- ·r{'1-en10'- chu,ra na ll'l.8-
dru~ada - faJo,1., ai.1ui_ 
11ha11do para a porta. St• 

• ,·a1 rc~r<•fiJsar como tt!.tC 0-
11a, adc.•u,. 

V,ertdo_o retirar.'-e l{!k-
1 

q\1el cer:rou as pálpél,t~<, 
• 

~,,tindo o in,pulso - 11ad:1 

aJi-m - de correr e akllçá. 
Jo f>ara retendo-o perto do 

' ' coração o i11finito ro~r-, 
lhe qt1c n~o a deixa..'i.Se 1»a.r-
tir, quando juntos poél~n1 
~er f eliz~s e tão i;;erenoo 

' 
Tert•'ina julho dt- [OJO. 

' 

PEREIRA DA ~l.VA 
C,;n<. da pag. ; 

portas da imortalidade em 
1927, na , aga de Osõi-if> 
Duque Estrada (primeira 
eleição). Concorreu et.t{ ão 
con1 Roquete_Pinto BettJª· 

' n1in1 Co.st-alat .1\. Ba(.11:1tíl 
' r>ercira _\ tcehiades D~lu-

• 
,n are ,. ;\[artins }"'onles. 
::'\ ão <leu re ... ultado o pletto , 
abrindo-~t n-0, a inscricüo. 
l'crt•i ra da ~il,·a, que oltti_ 
,·era re~pectiçame11te en, 

• 
cada c ... crutínio 7, 4 1 e 6 

' ' ,·oto~ não ,oltou a, conr.or-
• 

rer. Roquet<'-Pin to foi (:'lc, to 
depoi, t'ltr pleito tra11q,iilo 

• 
... endo candidato único. 1>-or 
111ort e de i , a Ramo..,, en1 

J!);.;1 101not ele a se a1,c-, 
sentar ca11di-dato 11ão ohl.en-

' 
dtl ref-ultado. 

Enfim t- 1933, por m r-
t e dt.! 1 .. uiz. {.. a lo-s ê)e <'t>nfil _ • 
gui11 a 1cal za~âo e o r,eu 
gra11de, deo..f) 1' 

J'>erc i i: e .1 11, a r oi J:Cee• 
hido • -. po cm 

' SOll , tn1 2C de ju 
n 110 d 4 endo.l dado 
a ... bôa, d 11 1 Meu 
g-r"nde am \delr,11r 'fa_ 
, .11·<':;, . a 1\~en1i rêe,' 
be11 !,f uc10 Lt o e f () o e o 
,. io de , a rio.. !.=.Cri(o , co 
11.0 '.\{, <' ado • .\ ir:. G~• • 

""il, a _ l 
ren~. 

J al~Cf l dt coJaJ> o do 
<'cração, n e ~ de Saú e 
ela Gáçea em l l de ja11e1 -0 

' •Je :i~Jt tE do sido inhu 
' ntlido no cem 1:térlo de H 

João Ba tjsta. (De < \uto 
res e L,'1 s ~ ·01. 7, an 
l\' ). 
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\/I - G HA(' 11, 11\ N <> 
J'tc>;l\,•c, i• ttn1 escritor '­
qu~•l tenho ql1c voltar con1 
freq cncia. Etc po~suc êsse 
viiJP · t--ssa ~ randeza nos 
d@~•l trios da sua profissão. 
qc,,C •lra1nentt.> poden,os en_ 
c<:tl\l '"r t•n, outro qualquer, 
1,o._, .rn, l>itos da lite1·at111·.\ 

A 

br.af 1 '='"i .. a -cont cn1pora11ea. 
'l'titlp ,on1bJ·i1,, 110:-. seltS li­
vr1lf\ P"I" 011de o:-. dran1a~ 

• 
h .. 111t, º" 2-e e.scoa1n n11111a 

lei'• n t' a11gustia11te :;ucc,_ 
~J,o. Kcnhu111a ale~ria, nc_ 
J1l• ,.,.1 , (·~tíg-io de feli<.·idad<•. 
\-r,et,c: a dor

1 
donii11ando o 

!-e.:.l nndo, entristecc11do a 
fa.:_") {;:e olada das suas cria_ 
tur::i., l' m total divorcia­
mP ... ,~ da pa:sagcn1, ttnt de­
:-.inti..f,,e absolt1to pelos re_ 
cur~-o, descriti,·o~. pelos 
tt, J. c,)lorido , «A11~11stia» 
p. « cla:-, Sê~as» são os dois 
Ji,-,"'{'" que fixam .melhor, a 
roeu t<:r o e~tílo e o tempe. 
r' ( .. TI,)· dês~e TOlll'élllCÍSMi. 

• 

HA..\lll~'ff>X f>EQ{TENO 

VII - ES'rEs , t>r.Sos de Pablo X<'tuda: l 
• 

Ah siler1ciosa '. 
He ac1ui ln solertR<l <le <lon.::le est.i\S ausente. 
IJ!u0vt·. i,:1 ,·ic>-11t.o del n,ar caza c111·nntc-s ga,·intJas. 

t,~I a,.guH anda <iesc~lza por Jas cal lc~ n1ojada8. 
I)e aquel il.rbol se 1111 ejan con10 enf~11mos, las h<>jas. 

-~ beja bl~lnta. ,.111sente 8 ttn zun1bas en 1r1 i aJ11,a. . ' 
K.ti, i,·1s ·n el tic111po. <lelgnda )', ~ilenciosa. 
Ah ~i le11rj os;t ~ ( 1 ) 

• • 

~:. a certeza 
lt>1n branças q,1e -11ao se apa-

, . 
g-a n, e 11, nossa 1n em or1a . 
.surgindo sen1pr<> a cada ins­
tante de 11os:,.a "·ida; a eon_ 
, icção de qt1e existe ut11a 
forma de desespero Qne não 
se aplaca por i1tterf erência 
d,t 1·azão e-1n espíritos per_ • 
turbados pela incerteza dos 
<lias ,indot1tos, ~ t.·n1 e·,ta­
rln d<' completa solidão. 

VIII - X()\._\~111_:~-

1,a::-sagc,1s grifadas a 
11 is, e se11ti11do que é 
dC' 1uais a inte11sidade 
que <'le nos comnnit:a 
-.t·us pt>sares. E. ~<'fl1pt·e so_ 
bre a 11ossa sensibilidade 

• 
s< h1·e as 1,ossas di~p ·i~i<:ões 
dt• espíl'if o qu :! inf • t'' dtrt-. 

• 
ta1ncnte. l l n1a le1t11ra <fttc 

t 
. 9 

,'n 1·1.stec(' l' aq,:,;i rn •, ta 3 s 
110 .. ,as t,•s,·r·:·, .. de e··• rgi'a. 
f):i-nos t: n ;1 \.:.ãc1 e <.masia_ 
da111e11te real de certas ver_ 
<lades q11e seria n1 elhor não 
conhecer. 

--------------------- • 

, <... inco n (ntl>l'O" d, <lt,Jegaçüo norte_a,11i'rica11a à (!uinta St-s,ão d,l ('011fcrê11ci:.i (;<·ral 
d l• l~S(I) J'tali:zad,1 t"'n1 Flcrcnca na 11::lia (22 <le :'Iaio a 16 <le Junho d<> 1!-):iO), antes 

• • 1 

de ~1 cl ])ai t,<l ~1, '\11\" )"< 1 1
, l, 'l'~i a r:u· - ,1:.1 (' ... ''.' 1<·l'da l)~l :t a clirei•~: 

[>ruf. Jcaclorr I Itahi, ,cncedor do 1>rê111io ... oht:l <le 1-""'ísit·a e,n l!J,l-1 <> n1<·1nl>ro ela 
' :J • Jdad( d.1 l ni"t rsidade <IC' ('olu1111Jí.l. cn1 1\ 1,,a '\'ork; G<'o1·gc 1) • ...;(odd:i1:d, p1·t,~idcnfe 

da l 111,t·i·sidadc- <l<' lllinoih e cl1efe <la ('0111: .. "ã'l ~aciot1al ~or1e __ \n1t>rica11.1 pa1·,1 a 
l 1\F,:"\l'(): ~Ji ... s HPrnice I3axte1·, clireto1·a cl,• edul',tção t•1n relações públicas 1>ara as c ... c0 
'ª" de ()akland ( alifól'11i.1: Jio\\ ta11rl JI. Sa, geant. \ Íí.'e_ \c;~i:,t<'11te <lc· ~ecrf•tário <lt> 1<;i-1a 
,kJ ,J, a \"~unto ... f">í,hlico!o, C' pr C'~i<lt•nl(' da <felf;.!'açfi<> dos t,-:;c;tadl)~ l niclo:-- ,\ ('011f,•rê11cia; 
t • t 1••·~( I'. Zool, p1t:~icl<•ntt• do C on~l·ll,o \l'rt('_ \n1t ricuno ri,, t:clncação. 

• • 

A co11frrenc1a i.:;r r.11, c1ne Sf' r1:11ne :1nt1al11\•'lltl'. f a junta clir~lora ela (T~ J~Sl'O. ))e_ 
r11a .1-.. clirl t 11.1"' t' J>t i11cipai" linha-. cl(· açiio <la ,,1·ganiz~tç:io: dá iníci,, f' apro, a i>t'(>­

no~ st:tol(!o. d f'ducacão cié-ncia, e a, Ir ; e• acon...,e]h.a às: !\ações l 'nidai,; acêrc.·a do~ 
"'º"' du e'<>& 1l.i. 1 ,e a , e-. r lt u, ai.., c.ruP lhe dig:tn1 rc·~r,Pito . 

• 

IX _ u_,1 personagen: 
do ~r. Jo8é Li11s do ftêgo, 
Qu~ fica ent 1,oss,'t leml>ra-n­
ça. t\pós a leitura do <'Fogo 
.i\lorto» é o ag,·e:,;si,·o e 
:;e1npre rebelado ,·itorino 
l'arnei1·0 da Cu11ha. Ele re_ 
prese11ta 'bem o que -o sr~ 
Alvaro Lius i11titulol1 de 
«llttixote provincia110» co111 

• 
a sua figt1ra esqt1álida e in-
i<"merata a cavalgar ttn1a 

f'l{Ua os~11da e i11segura, pe< . 
las estra-das poeirentas e 
rttas do Pilar. \"itori110 é 
111n tipo que asst1me porpor­
rõe~ siinhólicas, numa -re_ 
Aiào contami11ada. pelas u,­
j ustiça;-; e desa..justa·mentos 
sociais. F,' o· rábula <J11e de­
f e11cle os direitos dos infeli­
zes, esbra vej a11do 11as esq tti_ 

1las contra a prepotc11cia 
do delegado de polícia.. con­
t 1-a tudo qtte "enha ferj r o 
clireitos dos cidadãos. A~ 
agruras Qll<' l·Xperi1nei1ta 
11ão o den1ovem do~ Setl,:, 
princípios. 1'~111 hora 1;dicu_ 
larizado. l\1al co1n1>1·((e11di­
do. con tinúa Jto propó~ito 
de le"ai- ao~ i11justiça<los o 
~onforto <la ~11a pala, ra,, 
ar111a que lhe parecia ten1í_ 
·rei, 111as qut• 11ing-t1en1 res­
peita 'va. J>ob1·c <<Papa Ra_ 
ho )> ! Lu ( a inglória a st1a, 
tanto q11anto a elo outro c1ue 
in,c•stia corn fúria cont1·a os 
11,oinlto~ d(• ,•en(o ao lc,11-

• 
~o cfa~ 11lanura-..! 

X -, .\.Xt)'l'() c-,tas con_ 
f Í "C.ÔC'S 
J-'.ríco ,. 

n1ela11có)icas 
, . 

r1ss1 n1 o: 
,le 

I• 111 d .... 1· C'<>111. O;-, 11- c·u,.., de -
zo·~, a >~ 1.:l11'os dt. ~,nhos 
11t11'\ ·t• .tzt 1n <lP séro::s P 

111olhado<; 1 <lf' cncoPtl' 1 
' 

• e; p11r>1 · ~<:. d .s'.lu"iõr:s 
a 11a, :-;, Ti11ha (:'tl al•ru n. 
• • 
J '1<·. 1 ('c1.0 p,t 1·:1 a p 'h ui a e 
~ t' ( nt- , lin· n1 • ~ ::;D11l1os 
(fr- 1111 ,tia 1>int a1 r,a téia 

• 
s0 b as ,··sts.~ il u r- ·~ du 111 
n, 'c.'t'-ll r0 e·1rn! _ L1 de e s 
colinas da 1 l1~~1ater> a. i\o 
r1 L.,,11to l{L l'$ta,·,i a,.!."Ota a 
1,inla. 1~l1e·10 .11 .a , d· 
bn.t,ltas, ~olJ o olh~ · s ·m 
te, Pu1·n. dt1n1 c:l1c Íf• d < '"'­
('1'itó1 io :11l'la11,·ol1co l seco, 
t1n1 t;110 a111n1eI0 d• b1g-c,. 

' ,Jc ~ ca1d 1, ft1!!'i<l'l lq1 , ( .z 
' '. de <1Jg-un:t 1.()1naíl1ce d,• l)i_ 

, e l<en::;. l >1 or u 1·e1 u111 1·,.- f u g!o 

na arte: <' tl'at~i clC' eon t,·ui1· 
1)·1ra 111i111 un1 1111111df) ::i• tifi­
c,a1. j{t (IU~ o 1t:al ;- a.t.·hJa_ 
, a Ctt não 0f1.>1 rrin cli111.a. 



t?ágin.a ]A 

, . 
mi que 111eu esp11'ltO pu-

•ies e,: 1\·er . (2 l 

XI --. PARA Benedetto 
~ a -.·olta constante ao 

t'XASH.ado. em Proust. é u11, 
fenôn~u.o Qlle .rebaixa a. 
in emória. Prot1sl teria. no 
weu entender, í•xplorado o 
,1a-.sado :se1n o colocar <li_ 
M-nte do pre!õ.ente, que é a 
;ua im~diata co11tjnt13.Ção. 
~ sobre o gual ~xerce tão 

JJ ro unda e inel11ta,·el in­
fluer it'ila. l\las não est a:ria 
hou.. . na <:.\ta busca do 
i :;nll)& perdido, a Jri1,do por 
una e~ 1ti~11!'ê11cia n1esmo do 
J.).'.1SS 9! 

XII - SJ(ER\,'OOD 
/i11d •, ~11 nun1a itradueão 

• 

) a ile1rA (3). U1n ,escritor 
'Q. 1e. ~ liberta inteiramente­
~as linha clássicas de 

:.nq,trução do romance ao 
7 

1 odo de Jo,·ce 011 Virginia 
\~ ollf ma com rna.:ior mo-, 
lr·r~i1:,. Que estilo inter~­
•ilnte. o de Sherwood An­

<lerson ! Parece ver as coisa~ 
i.n r~~u1nces, e com muita 

:,euadad~. Tudo parece ,e_ 
fet1r-qe nele em profündi. 

de:, e a , isão q11e nos dá 
fos f.ato e da, pessoas é 
estituida de detalhes inú­

' ~1s e adC>rnos corriqueiros. 
r.,fffllb-,a Dreiser no metodo • 
Í-! tra: .a~· a~ persouagt-ius ~ 

t a, unt.o e He1nin"'l''a,· no . - . 
11lor con, que nos ~muni_ 

· , ce1·t.a .. •-J11oçõeg certo~ 
• 

.... , 3.dos de alma. 

XIII - COK\~ERSA 
~ C. R. EJe acha que 
(,-,ncinia.,\O Ram06 ~,ão se 
~11.s:,i>e a encarar a pai~a. 
;~em pi>r um receio instinti­
, (1, de tornar-s.e ridicL1lo, de 
· .:lir ne;iqas obiser"~ões co. 
1 un - e:in face da !nattrreza. 
Acredito que Graciliano não 
,;1; ,1ta a paisagem por uma 
Ü'lldiçíio temperamental. ou 
• tão, oon,o queria. An1iel 

' 11 or encontrar.se num e5ta-
<f' de e,-pí1·ito incon1pativel 
• o,m ess:i alegria exuberan-
1 e que viYe na~ core!o1 e na 
) l[~. 

- NE1''HU~1 
1 ;:emplo de maior amor e 
d~,ii~sção à arte pa.ra a 
'\J'. U:84 ~iria, do que esse-: qu~ 
~'lContro nas palavras da 
tol.9tur.ada e sempre infeli'Z 
l (. ,.,tneri~ Ma11~field: 

~Sttt-ei eu oa,paz de e..'"<pri_ 
, dr o,1gum dia o meu amor 
) 1<.tT.\J trabalho o meu d€'Se-, 
J1 de p€rfeição, a minha 
'1\Uslrl ie um l~boo- mais 
•XJ1l..M ie11cioso? Serei eu 
··ip~z d~ dizer esta paixão 

• CORREIO DAS ARTES João Pessoa, 5-11-19 
-----------------------

·~t1e : into - e-~ta p.1ix~ , , • 
Stlb-c;tj l ui U. re}izião f Cl'Clllt 

é a .ninha religião , t :<: 
sub~titt1i a con1.panh. , o • 
outros, porque sou eu que 
c1 :o t·~· 1neus co1n, :: nl1r ; . 
ro5 .. que substitt11 · \'tdP.. 

,,c,·c1ue l ~1 propl'ia , · ~r. 1 
S1n LQ ~P1< às ,·ezes t ,, ltd'•~ 

a j11ôlha1 diante dor,, .,· tr • 
11,L'h• " adorá-lo . r • r 1 LI • • • 

111 , :t r ·car un, tempo ; :iri. 
• # , 

n J .. r~, exta ~e a 11te a 1dt>1a 

da criação,. (4J 

~01nente l<'laubert r -,a 

c:t1>a:t. tal,·ez, de C1ent,, ~e 
• 

a)\,in, li'1te da ,ti-. .· , t . 
• 

ORIGENS DO H01\1El\l AMERICANO 

• 

Cont. da última pag. 
dicar que o problen\a ser~ 
d(• clifícel stllu<'ão defini ti, a; 

~ 

toda,;a <>5 est1ldo..., empre . 
• 

e1,didos, as pesquisas rpali-
zadas4 as com1,afaçõe6 
cultuI"ai::, Jinguíst~ca::, ou fí-

' ~icas já efetuada:'., e,•iden_ 
ciam e11\ prin1riro lut!'al". a 

• 
origen, asiáti~, e en1 se. 
gundo lugar a exi~tência de 

' mais de um grupo asiático 
nesse po,·oa111ento prt' -hi~­
pânico da An1érica. E· o 
4ue demonstra o prof ~sor 
Sal"ador Canal~ Frau.. en, 
~11 li rro rect>nte «[>rc. his_ 
tória de America,. 

Para o professor Canais 
Frau. ba~eado no qut' cha­
ma ~li<hlde~ paleogeográ­
fica ant1opclóg.ic:i, f l rlv­

k ... gráfica e ling11íc:tica. fixam _ 
t~ .se en\ qua.tro ras corrente.s 

pre-históricas de po,·oan1en-

• 

to da. América, ql1er dizer, 
os !!rup~ de onde ...,e ori~i-

nou o i11dígena americano . 
,E .... tes grupos são: 1) d,,li. 
<..Õides prin,itivos de cultura 
inferior: 2) ca11oeir<>S me:so­
Jitico:-:; :J) braquióide de 
cttltura n,édia; 4) poliné -

.sivs de alta cultura. Ec;;t es 
quatro J.!rupo:s chegaram oo 

• • Cf>nt1nei1te am<•r1cano poT 
caminho, diferente . embo ~ 

ra o~ dois prin1eiros e o ... 
dois últin1os tenham percor­
ridc, , se bern que em perío­
dos diversos quaRe as me-.-

• 
n,as rotas, aqueles no cxtre. 
n10 norte do continente. 
êste-;, chegando com pequé_ 
na~ modificações de cami-

nho ao meio e qt,a.._e a.o 
' extremo sul. A es tes qu:i -. , . 

trc,., gr1tpOs Ja 11a epoca 
• 

histó1·ira, agrega1'an,.se pe. 
quena, contribt1içõt's antro­
pológicas e culturais, qt1e 
:-.e sit11a1·am no noroe te do 

• cont1nentt-. 

A SINCERIDADE DE PEREIRA D.\ SIL\7
_ 

( Cont. da pag 2) 
Nós iá 11of- ,·in1os 11111 dia 
Talguma ,elha abadia 

Dos primitivos cristãos: 
Tinhas a n1esma beleza 
E não fito em tristeza 
'f eus olhos e tuas mão:s. 

('orno se explica a sat1dade 
Que tantas vezes me in,•ade. . ,, ,., 
Qua.ndo cismamos a sos. 
Penso cousa~ e m'ac:. dize:-., 

1 

E eu si11to 11alma as raizl')', 
Prof11ndas de tua voz. 

l .. en,bro mesn,o t,n1a pas~­
[~e1n: 

-- Certa vez sob a rama.. , 
(gen, 

Das alé-as silenciosas, 
ComentámO! revere1,tec: 
O n,ilagre das sementes, 
Das estrelas e da~ rosas. 
Sim! Já vivemos ,1m (lia, 

Na mesma velha abadia, 
Em tempos que lá se vão 
A nossa alma é forasteira. 
Eu já fui fradi>, e tu freira, 

De alg-un1 con, ento cristão ... 

Sl' como • 
de Tror1os 
muito bem 
d~ Poetas 

diz o ensaic::;t3 
\ ' acantes fica 

• 
sôbre a front~ 
a co1·ôa ele Juz 

do m i$ticismo e «na: sua • 
ac~ptão ma i,;; pura, as reli-
giões 11ão são mais que Poe­
sia infinita e eterna,. -

1 

deixai_ ,·o~ ficar com a vo~-
sa fé e com a. , ossa dôr. _ 
critica já vos assemelhou 
ao Santo de Assis, que can. 
tais a Beleza na humildade, 

• • ac:. c1~arras, O'- pas~aros e 
a~ formigas como ,·os-as 

• 
irmãs as pedras da estrada 

• 
e as águas das fontes ben. 

' dizendo as feridas do vos,t• 
caminhar! Cl,egai a~ora à 
porta da. nossa Confraria. 
Podeis entrar. Irmão _\11. 
tonio! Descansai com segt1. 

rança.. A sombra é amif!.': 
o pão é puro; o vinho an,a_ • 
vel. Já Tos fazíeis esperar! 
Benvirulo sêde ! Est~s entre 
OI 'fOSIOS, 

XV - CONCEITO 
'J'aine sobre estilo: 
.. ~Au fond la supp~ 

• 
du st}•le est la perfection 
st}•le. Quand le lecteur e 
se d•aper.ce,·oi1· les phra 
et \•oit Ies idées en ell 
n1ên1es, l'a111t E:t t aC'ha, 
1Jn style étudié at qu'on n 
n 1a11crue est une toi l 
qu'on fai,t par s t:t ·se 
par vanité . (5) 

(1) - l'ablo ·eruda 
VEI TE POEl\lA 
DE AlfOR Y U 

• 

CANCIO DE E 
PEl?AD A --. pai? 
46 - Editorial T 
- Buen<> Ai 
- 1940. 

( 2) - Érico , ,. erí inw 
AS .l\fÃOs DE :\iE 

(3) -

Jc"'ILHO - J>ª 
120-122 - FA 
ções )1 eridiano 
Pôrto .l\l"gre -
1942. 
SherVtood A11de 
son - A ECRET 
l\lENTIRA - 1n 
dução de James 
mado e )i<>ac 
\\'erneck de Ca t 
- Editora Globo 
1950. 

( 4 ) - Ka1lt,l'rine i\fan 
fieJd - DI .:\.1{1 0 
pag 133 - L1, 

• 
ria Ta ,·are )la 
tins - J>orto 
1944. 

( :;) - H. Taine - C 
\ rEA t·x E s .. \l 
DE Cl?ITIQUJ<; E 
D'l11S'il'O IR E -
pag. 2,2 - l .. ibra 
rie Hadlette 
Cie. - Par,~ -
1905. 

HJOGl?.\l•~IA DE CA1'Ul 

• 

J '\"'TITULA."'E «Ontc 
ao :\lar», , ·ida ro1nantica 
voeta do po,·o Catulo 
J>aixão Ceare11se, a biog~ 
fia do grande troveiro s,erl 

11ejo esc1ita por rt1urilo 
iraújo e já 110s prelo-. da ed 
tora A Xoite. 

e_.\ \'OZ DO ESTl!DA. ~ 

D E Natal Rio Gran 
• 

do Norte r~bemos o 
• 

l de «A Voz do E,tudante 
orgão da Associação Pot 
guar de Est\1dantes, que• 
se publica sob a orientS{' 
de Fra11cisco das Chagt 
Rocha. Variada colaboraçll 



João Pessoa, S-11-1950 
-

e.O J>REClTltSOR 1\l)J-: 1..1_ 
~O ~l.:\GALl1ÃE..'-,» 

por 

Paulo • .\.rntando que en1 , 
bre, e prefácio explica a 
razão da reunião deiSas pá. 
~i,,a reeehem;o «O Pre. , -
cur or • .\.defino .:\Jag-alhae~». 
li, ro onde depõem no1nes 
reprt'!-cntati,os das letras 
bra.~ilcira.. conto seja-n1: 

' '!\e tor \Tietor Fábio J .. u1.. 
' Ta~.so da ~il, eira Tristão • 

de .:-\tl1n)de, L11iz ela Cânla._ 
ra ('a.-c;ctrdo Ga leão Couti. 

• 
nl10 ,\ndrade ~Iu1·ic)', 1'1 u. 

• 
rilo :\Ie11de- GarJos Dl'um. 

' Jnond de .4.ndradt!, JorJ?e de 
Lin,a Eug-enio Gon1es )flt. . ' 
rilu .\raújo ef c. • 

() «I>recursor Adeli110 
:'\In~.tlhãe.. éum Ji,·ro de 
intere"'-C para qua11toc. 5=f' 

preornpam con, a historia da 
11os .. a Jit eratura. 

«l?O..,TROS DE 1..,.\ 
D_.\!\Z .. \ 1 

- I"'s( l!ITORA Bl~ca 
Terra \ iera e11,·ui.11os, de 
Bueno \ire o seu ú)tin10 
Ji, 1·0 ((Rastros de la Da1,za~. 
e tudo, sobre a dansa t~ n11n1 

e tilo que re-.. ela co11l1eci. 
A 

rnento no ~e11el'o. 
J?eg1 tramo . con1 prazer 

o rt.>ctb1n1ento des.sa obra, 
11ma , z qur livro::; drs._a 
11atureza 6ão de pouca di 
, ulJ.,.ição entre l\Ós. 

o li 12 
• 

d J{e, i a Branca, do Rio , 
< J e. v dirig-ida po, 

-lc n a Coêlho. () nún1e . 
o <: '11 • <-o con,~rnornfi_ 
'º cto I e~undo ani, 1_ 

"'· 11, f,r• 1,onde aos rne: 
... , eh 111 ir, a agosto co• 

le1'1 rn 1 d"' 80 J>ágina.... e 
i • · • f t t~ <' escolhida e 1 

11 o.,,, 1 ( • .,.usa e \Pl'-Q. 

• 

CORREIO 
-·--------------------------~ 

- _._. __ --

-~ ... .. - ' ----- ___ ., __ 
• 

CURSO DE LITERATURA NORTE-AME­
R~CANA CONTEMPORANEA 

CliA~1-Sr~ abe1ta~ n~ ~~cretar,a do Jn,t'tuto Brasil_ 
F~.~.,t ... l 1nidos 79 and:11· a.: inscrições pa1·a um peqt1e110 

' ' 
curso de L;terat11ra Norte.An1ericana Contemporânea a ser 

• 
1 11;s·rado pelo profes::;01· G. Glen,,·ood Clark do Colloge of 

' \Villiam and 1lar~·», em \\7illiamsbt1rg. \ 1irginia, e qt1e, atua]_ 
....,E:.nt"' ocupa a cf1'..edra de J.,ite1·att1ra No11:e .. .\rnericana na 

' ' Faculdade Nacio11al dl' Filosofía da U11i,•el'!=:id:.1de do Brasil . 
' Eso::E' llequpno cu1 o que co11stará de un1a ~érie de seis 

palest1 ._1'- tr::tt4lrá do 1-essurgi111ento da sperança._ da fé e do 
d ... n. smo' na 110,•ela 11orte.a111erica11a conten1po1-ânea. Cada. 
pa1 E'st a con1cntar{\ un1 no,·e)ista e a11alizará ume. de suas 

1ais rPC 11tes 110,•e}as, cnn1 o p1·opoc::ito de 111ost1 ar que a fie. 
ção de hoje t 11de a r nfirma1 o idealis1110 co1no un1 fattor 
, tal n· ,·ida mode111a. 

J\~ palestras se1·ão p1·oferida - en1 inglês, tô<la.s as têrças_ 
fe1rac: ás; 17,:30 horas na sala da Bibliotéca do Institui.o até 

. ' ' o d· a 1 4 de 11ove1n bro lJl óximo. 

Jtob~ t '\la \ nard li ut. -
e 1 ~ 1'1 sjctcnte da llni, e1·_ 
,e; < a de ('hica~o. e editol'. 

do G1eat Book.:: of 
t e111 \\ orld » (Gran­

v ro do :\It111do Oci_ 
un1 coleção de 54 

1 e e tão sendo 

public:l.<los no, E,taicl0t- Uni­
dos. 

O e, nju11to compreenderá 
e crito" que, segundo º" 
editore., lenham «co11tribuí_ • 

do pal'a 11n1a educação 1i. 
brral do l101nen1 livre 1101 

&~culo , intc . O projeto in. 
cluc 44'3 obra de i4 auto. 
rt.'s, t • 111 « S ~ n to J>icon » -

un1a. < olerão d( tó1>icos -
e n 2 , olumc..s, ser~ irá de 
itferfncia e de ide11tific.1-
ção 1,ara ois 2.96i 1 ópicoo; 
di"cutido'- 1>elos c-ra11(les au. 

l• : • (} prc jeto ,: pa.Lroc1-
na.do p<: la 1<:nc1clop{adi: Bri_ - . -t 111ca, err1 cwperaçao con1 
a t 11, ,,r~id,1de de Chicag-o. 

J• ,cl. ·n~ foi non1eado 1>ª-
1 a a lll e:-.idcn ia d~1 l'11i, e1·. 

... jri'ldc dt ( l,icago em 192~>. 

ac:,·cu en1 Brooklyn, ";\Te-w 
l ol'k a l í de Janeiro de • 
I 899. e diplomol1.se pela 

l'ni,c1·sidade Yale de ., ·e"' 
' Ila,en. Co11necticut, em 

1~21. O Sr l:Iutchins servi11 • 

con10 co11f el'encista na E -
cola de Direito de Yale, e 
oi catedrático e reitor da 

.E cola. aos 28 anos. 

«S.~NTIAGO» N. 12 

RECEBEIIOS, ta\mbem 
o n. 12 de «Santiago», rc 
... i~&a de inf9rma,:.ão cu tu 
rHi P5panho)a que ~ Nlita , 
r,o Rio de Janeiro sob z ori 
,•11ta,ão de '},. ·· ,,lves Fi 
dnlJ:«l e :'\1 a 11oe ~ G~ reia. 

, :-="1,i ·.1r.•, '.."&«J u:. tráa. sele. 
ci(,na,11 rc.•'auora~ão e c;timo 
8('r' l(O ílt• t :·, J é•.ie, é UM:l 

das melhores re iBtaa. p.:J 
h1i ·adas ent 11os:so JJ~Ía..-

~LETRi\S D.i.\ PRúVII 1 

CI,\» ~. ~-

p UBI..,JCAÇ.,"iO m ~I 
da.:-:- Casas de Culturn r e L1 
meira e Jali São Pi:.aJt}. 

' Como sempre, ~ f çáí 
7ráfica e ótima cofa.)l; 1r çú<> 

') :\ , l S » li, • 4 Ji 5 

dois t ,() 

acaban10" de recebf1 det-' • 
jornal de letras de lfr'ioriB 
nópol's, f r.tzendo ~"'l&tl'· 
c0Ial10ração. São ( , 6J E,'t.'\ 

r,i.z.;1 d(1r,. : J. J>. • ilvl".11 u tl• 
:-::o ll'l a l{ :\1 U nd .li r.lOJ • • 
Jo, 1 [>atadino e ~1 'lre1 

• PJra. 

<1 :\It NIC'IPJO 

D}<] ('aruarú. n 

d~ l er1tan1 bt1co 1.: 
' o 1 nú1ncro ele <<:;\i 

jot11al litt'rário >., 
:>ela \s,uciação ( 
.. e de In1prcn~n. 

• 

t,~ ( -
• 

'I: 1p10 

b1c:~ 
( \ 

:\lunicípio» que ttm e 
n10 re~p«Jn~á,·el ;\7;?el. lL 1 

tão ifl.6é.re apre<:jevf' ,nJ. 
boração. local. 

JORN.\L DO~ 
X. 1 

• 

vo 

,\e aruar{1 o J>I e1ro t1 , 
' 

n1t'1 o de «Jo1·11n dov 1'1o 
~ob», órl!ão I1t 'JO Ili• 
jo, en~ ca1·\1ar11en e.. d1,r,•g, 
do por {)livt•ira ... r(>f r Jeo-, 
F. França e E. ~ltOE 13 , 
aprese11tação gráf~ 
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ORIGENS DO AMERICANO 

o ES'r UDO do indíge­
na brasileiro, quanto à sua 
origem, 1,ão se pode- isolar 
elo quadro do indígena ame­
ricano em gei-al. Teorias cli. 
ver~as, umâs pela. unidade 
de con-ente povoadora ou. 

' tras pt>la plttralidade destas 
corrcnt~s, p1·ocuram expli­
car as origc1,s et11icas do ho­
men1 a,ne1·icano. Dois g·ra.n. 
de ncmes se apresentam à 

' fre1,t~ do~ g1,1pos de est,1. 
diOSos que defendem estas 
teoria~: Hrdilicka, batendo. 
se pela. ex.istencia de uma 
única col"~nte povoadora, e 
Paul Ri,et, pela pluralida­
de d~stas correntes. 

Hrdlicka. partindo da 
f;'Xistencia de uma ra~a ú11i. 
ea dos indígenas america_ 
no~ ae~dit-a cm sua ori. 
gem n,011goloide tendo , ·i1l-, 
do à .i\.mérica de regiões se. 
tentrionais da Asia oriei\tal. 
O ~n,inho desta pe11etração 
foi o c.~t1·eito de Behring, 
entã..o t1m istmo uni11do o ei:. 
tren10 noroeste d.a Ameri_ 
ca .ao extremo 11ordeste d.., 
ASia. ()s postulados fu11da­
?t1ent.1is (la teoria de Hrdli­
cka. podem resumir.se nos 
qlfatro li:E'J{llintes: 1) o ho. 
rnem a.1,tericano, apesar de 
peqt1(•11as difere11<:as d(' pol"­
n1enor(•S que 1>ossa1n existir 
entre c,s diversos grupos, é 
racíal11,e11te u11iforn1e; 2) os 
prirniti"·os povoadores da. 
.i-\n,i-rica 1>roc~dian1 total ... 
n, l'rt t(.' da ..:\sta; 3) a c1, t ra. 
da dêsst"s J>rin,iti,·os povoa .. 
dores se efetllOll por Unta 
rota i'i11ica, a do estreito de 
Behring: 4) êstes asiáticos , 
a-0 cl1cgare1n à ~\ntc-cica, 
eranl 1>ortadores de ,1n1a 
única <·nltura, de 'tipo in• 
r ... ri<,r, prodt1zi11do_se ' seu 
111 te rio r · de~:;11 vol,·i1n e11 to 
t ' 1;;ubsc-<ru1•nte di, er~ifica('ão 

• 

culfur~] ;á nn contin<'tttc 
• a Pl P 1 1 ca II o . 

<)s que aceitan, a teoria 
• 

11nicista de Hrdlicka - e 
há nesse :--e11tido t1n,a gran. 
de corrente de est11diosos 
11a _\n,erica do Norte pri1,-, 
cipa)111ente - admite1,1 que, 
.a.pesar de não ser autócto­
n1e êss.e i11dígena, sua cultu .. 
ra o é; quer dizer, pelo 
afastan1ento em que se en. 
contra das culturas asiáti• 

l\l .c\NUEL DIÉGlJ ES JtíNIOR 
• 

cas. <'n1 :suas li11gu'as em • 
~11.is i11stituições etc., prc-

' d11ziu uma cultura, 1>rópria. 
'fodavia, a. corrente da plu_ 
ralidade d~ povoa.dores 
J>rocura hoje hasear.se ' 6n! 
1neJJ1ores fundamentos. 

Há os que admitent oito 
ou 110\"e corre11tes e os que 
a<.:tita111 n1cnor 11ú1ncro dc­
)as; c-m quatro, por exem­
plo, fixol•-se Pat1l Ri"·et, 
q11t• para ta11to, se ba.!.~c 

• 
en1 pro,·as a11tropológic:1.~ • 
culturais e linguísticas. :s~-
r-<'alidade, estas provas do­
curnei1tan, ou fw,damentan.t 
a tese do po\'oamento plu-
1-ipartido do -OOntinen,e 

• • aitt~nea.no. 
Rivct a-ceita qt1e os q,•a­

tros grupos de onde pro. 
veio o ho1ne111 ame-rica.no • 
_c;;ão: um elemento au~tr·1 _ 

li.a1tc, de qu-e são prit\cipa.i~ 
rf'1nanr. ·c::11tr~ os il1dios P!!­
ta gões e 011as; un1 elen.'\en· 
f o 111alaio-polínésio apro~i ­
n\ado por se-us caract ert~ 

' f isieos dos n1 ela11ésios, ,, , 
,·E"rificado por semelhanc:'\ ... 
(~tnoló~ica5 e pela reeonht' ­
clda ca pacidad'e de na, egt\-

ção dês.se~ po,os; un1 E>}e_ 
n1cn ~a a siático) r.1;1•11-: im. 
portante e11tre todos os do.-; 
::Pus grupo,:), do qual ~e de­
riv·a.n, eerta ttniformidade 
no aspecto ét1lico e deter­
n1inada:, caracteristica~ c1.1J_ 
tu1'.lj-; do i11dígena an,eric,. 
n o, ; e 11m elemento esqui-
1,1ó, de origem u1·:i}ia!1a, 

,indo pelo • .\rtico . 
IU,et docttmqtta,·a ~11a 

1 ~ e e1n eon, paraçõr s en t r0 
o,s i1)dígE-.11as americanos <• 

os g·rupos por élc considera­
dos encc:11t~do semelhaii.t. 

t 

ç:ts de ordem linguística. 
de ordent física ou antropo. 
ló~ica e de orde-m e(1tológfca, 
ou cultttral. Ao lado de se­
melha~.as 11i1,guístka3, a s 
dt> ordem físic:i - a eolo­
ca<:ão da p<'le , ·ariando e1l _ 

tre o antart"lo acobi·e-ado e 
o an,a1·e.lo azeito11a.do o , 
1>rogi.1.ati~ .. \10 a pJ"'.l linernia. 

' 
o caJ,t-"lo li::.sótrico. a. dobra, 
n,on~óI:ca, a projeção dos 
gônios -· e as de tlatureza 
ctnclógica - amputação das 
falanges en1 sinal de Juto, 
os for11os subterrâneos, o 
uso do n1oquen1 as ,·~tes 

J 

de cortica martelada Je1 _ 
- 1 

brando o Tapa polinésio. o 
uso de ma._~ra nas ceri­
mônias do rito que íi11h3al 
sen\ido de má~ a canôa 
111011oxila. o uFO da mawv • 
bum ~an::? oide". 

NoTcs estudos e pesqui­
sas de natureza etnológir..a, 
de~tacada.mrnte as correta_ 
ções etnológi_cas levad~ a 
~·f cito por . .\.nkerman, padt""e 
Scbmidt e Graebner, por 
exemplo, , it>ram demí>n.<t_ 
lrar a po."içio eorreta qrle 
ac;sum.c a teoria da, ptuJi\.-t.i~ 
dadc de po"oadores no OO!l­

tinente am.erw.ano na fooe 
pre_his-1. órie.a. • .r\ origem fun_ 
dan1ent al c!o indígena rame-. , . , . . 
rrcanc e a....qat,ca.. rna;s nao 
de un, ~rupo ~nico, e sim 
de gn1po-. procede11te3 de 
pontos cli,·ersos d~ _.\sia, 

.,\ tint i•tnoio~o mode11.1.o , 
, ·a n1os de, er o elucidamen-
l o dês..."-e problema dentl o . " 
da situa.çã.o atua) das pes. 
quisa · ~ t·studos rc-alizado. 
e tendo por método a Q:fJC.O 

Ia histórico-c<Jlturat. lE~i­
dentem~nte, tudo parecê: in. 

C<>nt. na pag. 1 :t: 
• 
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- Dese1,ho de Olivio Pinto para o CORREIO D . .\.S ARTES 


	19501105_001
	19501105_002
	19501105_003
	19501105_004
	19501105_005
	19501105_006
	19501105_007
	19501105_008
	19501105_009
	19501105_010
	19501105_011
	19501105_012
	19501105_013
	19501105_014
	19501105_015
	19501105_016

